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I S E M E S T R E 16»000 
EXTRANGE1RO 

Director - i d f l . a p p o n b o 

1 ACTUAL DIRECÇÃO 
LHA NAO S E RESPONSABIL ISA 

DESTA FO 
IB IL ISA PE-

LAS DIVIDAS CONTRAHIDAS DURAN-
T E O PERÍODO DO ARRENDAMENTO. 
A S A B E R , D E S D E I . DE OUTUBRO 
PE IS99 A T E ( 
» 0 1 
NEIRO DE 1002. 

30 DE S E T E M B R O DE 
E DESTA DATA A T É 3 0 DE JA 

TODA A CORRESPONDÊNCIA D E V E 
S E R DIRIGIDA A E S T A CAPITAL , 
CAIXA F , AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR . ANTONIO DA ROCHS 

I rícommfln(lavei como liomem publico, po 
rém o ti como administrador, o typo mal» 
•nlipathlco de quanto* cate regimen, aliáa 
fértil no género, tem tido. 

A circuroataucla, pois, de ser amigo 
talver. discípulo do sr . Ministro da Fa-
zenda. ao envez de «er um attestado de be 
nenierenria, Importu ciu desfavorável 
avião. 

Num topico tem o Pais completa ra-

SÃO PAULO Quarta-feira. 2(1 de marco de 1002 
EXTRANOEIRO.:.: aotooo ESTEBEOTYPADO E IMPBESSO EM MACHINAS ROTATIVAS D E MAEINONI 

R ÍO S E R 

5 ' . ? E i í S L S P ü . S y E * * ' ° PUBLICO t i ( > : quando dii que a legião do» roedores 
^NÇiOS6 «SE,GÍ^5RARSS?TBCRE AN I "a ^oeabana vem dc passada directo 

ria. Alii ò manifesta u verdade: foi 
directoria antiga quein—conforme diversas 
vnraíes—mandou vender debentures que 
clandestinamente emitira, declarando os 
maia tarde falsos. 

Habemos de um negociante em S. Paulo 
que foi victiraa desse tremendo conto do 

DR. GAMA C E R Q U E I R A 7 " L V e Z u , n 

Clinica medico em geral e especialidade " • I > o r P a r t e â , : l u í ° então 
de crianças. Rwridencia, rua (íenerai O s o - 1 l l i r e c t o r o u c o n »a equivalente da Soroea 
rio, 1513 OonBultorio, rua Direita, 16, « o - l i a n a , 

OS PAGAMENTOS D E V E 
J R E « ™ * M E D I A N T E RECI -

8 0 PASSADO P E L O , MESMO, EM 

?2ÂBPIiEN0TSEVATLAELSA0FÍ0SDTEAVER.DN0 
0 0 A D M I N I S T R A " 

e s p e o l a e s 

brado, de 1 ás 3 horas. 

DR. MATHIAS VALLADAO—Clinica 
medica, com eipecialidade—moléstias ner-
vosas, syphilitica«, do coração e pulmão. 
Reatdencia, rua da Consolação n. 2, te-
lepbone, fi52. Consultas. rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

0 8 DR8. DUARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA KRAÍJOSO 
mudaram sen oseriptoriu de advocacia 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

DR. VIRIATO RRANDAO.-Clinica me 
dico-einirgica e especialmente moléstias 
dos orçam* ffenito-arinarios, peite e Sy-
philid. Consultas da 1 iis 3, roa Quinze 
de Novembro, 31. Residencia» largo da 
Uberdade. 5«. Telephone n. 100. 

e propoz-lhe a vinda do 2.000 
debentures. O commerciante effcctuon 
compra, que andou em muitas dezenas 
de contos. 

Pouco depois os jornais do Rio annun-
ciavam que a directoria da Sorocabana 
se queixára á policia dc que havia appa-
recido grande numero de debentures fal 
sos. Lendo isto, o honrado negociante 
paulista sem dem<5ra mandou que ao che-
fe de policia do Districto Federal fossem 
entregues os 2.000 debentures, para ser 
verificada a sua legitimidade. 

Os títulos permaneceram na policia cer-
ca dc dous annos e nfinal, mediante sim-
ples requerimento, foram restituídos ao 
seu proprietário, não tendo as auctorida-
des opposto resistencia alguma a essa res-
titui.jjo, o que evidentemente não succe-

Q U I R I N O n o C A N T O - A H E V T E 
L. KL 1.6 ES—Auxiliado pelo estimado 
agente dc leilfies J . A. Leal; eseriptorio N c r i a se sobre elles pairassenual'iucr sns-
e agencia, rua S. [tento, n. 35; tefepho peita 
"" " «77; residência, rua Xavier de To-
ledo 13. 

DR. JOSE' TORRES DE OLIVEIRA— 
AiJvooADo — Incumbe-se de serviços na 
capital e no interior, em primeira' e se-
gunda instancia. Eseriptorio—rua de S. 
Bento, n. 12. Kcsideniia—rua dc S. João 
n. 1.13. 

DR XAVIER DA SILVEIRA — Clinic.. 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Di-
reita, 37, das 11 á 1 hora. Residência 
rua Vinte e Quatro de Maio, 20. 

O ADVOGADO—Dr. Alberto ( i . I'. de 
Andrade tem sen eseriptorio á m a Capi-
tão Salomão, antiga rua da Esperança, 
n . 11, sobrado, e sua residencia, á rua 
dos Andradas. n. 27. sendo encontrado no 
eseriptorio, das 11 horas da manhã ás I 
horas du tarde. 

DK. ERASMO DO AMARAL-Da Fa-
culdade de Medicina dc Paris, especialis-
ta em syphilis c moléstias de pellc. Re-
sidência, rua D. Viridiana, 57. Escripto-
rio,23, m a du S. Uentu, ás 2 hora». (. 

C o u s a s p o l i t ó c a s 

Certas defesas ha que, longe do colli 
marem o desejado effeito, deixam mais pa-
tente a criminalidade dos que são aceu-
«adoB. Fòra, taivez, preferível manter o 
inviolável silencio, que poderia dar ense- I íjões 

Pois, não obstante esse acto da poli-
cia. a directoria da .Sorocabana. insistiu 
ein acoin: ar de falsos os mesmos debi fi-
tares. 

Esse caso, que ligeiramente apontamos, 
constitue ura dos muitos exemplos do pïo-
ccdcr honesto da companhia. 

Mas, se o actual presidente da .Soro' 
cabana- c um administrador emérito, um 
cavalheiro digno da maior reverencia, en-
tão desejamos se nos infirme porque mo-
tivo o sr . coronel Souza Aguiar não pon-
de continuar como inspector geral da 
Irada pertencente áquella companhia. 

O sr . Souza Aguiar não carece de elo-
gios, nein de apresentações; sua vida te 
sido ate boje uma prova constante de 
amor ao trabalho, proficiência e nobreza 
de sentimentos. 

Por que razão um homem dessa tem 
pera passo'i pela .Sorocabana. como um 
meteoro ? 

Ainda mais: está hoje fora de duvida 
que o sr Alfredo Maia retirou-se do go-
verno, devido aos s rs. Casimiro e Mar-
tinho. O ministro da ViaçSo não se qniz 
submetter aos caprichos sodoiniticos do 
s r . II iiiistro da Fazenda, para quem o brio 
pessoal c a miséria do povo brasileiro são 
puras phantasias ou desprezíveis crca-

Exames de preparatórios 
Chamadas para hoje : 
Geometria ,•—(!•. turma)—José F dc 

Macedo Soares. Affonso M de O Pr 
teado. Emilio Pannoni, Julio A. da Cu 
nha Victor E. do Sacramento, Antenor 
de S. Leite,—(*". turm,-l> líoberto Al 
varenga, Angusto de C. Alves, Lub. R, 
Miranda. Jo io Pereira Júnior, Jo io Ba 
ptista Ferreira, Aristides A. Pinheiro 

Klem«. llint Natura!. —Joio A. Capoti 
Jalente, Nelson de N. Gustavo. Antoni» 
I' I-eite Júnior, Manoel de O Mar 
luís, Celso A. do Amaral, Raul A. de 
Godoy. 

Resultado dos exames de hontem 
RI.KMS. IPE HIST. MATI-BAI .-.--Plena 

mente—Manro Corrfa de Negreiros Er-
nesto J . Maver. 

Simplesmente—Pedro A. Pinto, fiylvlo 
de S Pereira, Octávio da C. Carvalho 

AIIITIIHETH A :—Plenamente—T\\xi L 
Brazil, Mario P . Munhoz. 

Simplesmente—uiz de M. Fonse a, 
«Ho Costa, Jose M. L. Junio 

IIEIIAI ÇIO E orriciXAs : 
RUA DE S. B E N T O 35-B 

TELEPHONE, 6 2 9 * O I E i t o 2 H H & 

Nilo Costa, José M. L. Júnior 
UKOKKTKIA '.—Distinceüo—Julio D. Cos-

ta . 
Plenamente—Accaeio O. Reis, Alberto 

. de Azevedo, Raul A. Macedo 
Simplesmente—Julio C. Moraes, Fa. 

bio N. Pupo. 

Boletim de Agricultura. 
Recebemos o numero desse boletim, eor-

uteis, 
spundente ao mez dc fevereiro. 
Traz vários artigos o informaçõe 

constantes do seguinte suminario : 
Cultura do cafeeiro: Gustavo Dutra; 

Cultura experimentai do milho; Gustavo 
Dutra; Notas sobre um pbytoptus: Adol 
plio Hempel; O borer e a eanna dc assu-
car; Gaston Landes; Calendário agrícola; 
Serviço Mctereologico do Estado de H. 
Paulo; Condições da lavoura em feverei-
ro; O estudo das nuvens; A vinha em Ha 
tataes; As abelhas e a vegetação; Indus-
tria da frnrta; Quadro de sementes; Café; 
Safra de 1001-1902; Movimento nas Es-
tradas de Ferro; Exportação, pelo porto 

Santos; Mercado de Santos e Rio: Pre 
correntes. 

jo a diversas significações. Ao menos c 
povo ficaria na Insolência do factos que, 
trazidos á tela como elementos de justi 
ficaçào, muito coaipromettcm 

Lembrou-se o Pais dc defender o sr 
Casimiro da Costa, apresentando-o como 
«um homem de passado cheio de acção 
intclligente, dc audacia honesta c cinpre 
liendedora.. E no artigo de que respiga 
mos essas expressões unetuosas, pitlhi 
Iam, com relação ao mesmo individuo 
firmeza do seu pulso c a sagacidade do 
sen espirito., «homem de valor, organi 
sado para a liicta, liabituado a ella, 
nhecedor da industria em seus menores 
detalhes, com um talento especial de ad 
ministraçao", «intrépido presidente, e ou-
tros termos quo no caso occorrente deg-
pertam a mais Tranca hilaridade. 

Dc Tacto, sem querer absolutamente en-
dossar as graves accmações dc que é al 
vo o sr. Casimiro, diremos com inteira 
franqueza que lhe desconhecemos os títu-
los corroborantes dos conceitos emittidos 
a seu respoito pelo Paic. E com desas-
sombro affirmamos que da nossa igno-
rância, neste ponto, participa o publico. 

A linguagem do Pau se não c formi-
davelmente irónica, constitue uma surpre-

• que nos deixa perplexo. Com effeito, 
actual presidente da «Sorocabana» só 

dquirin notoriedade, graças ás relações 
t estreita estima que o ligam ao sr . 
oaquim Murtinlio. 

Ora, isso, lião de convir, é muito pou-
» . O sr. Martinho como medico pódc ser 

Os defensores da Sorocabana c do seu 
grande presidente tem. portanto, que pres-
tar esclarecimentos sobre esses p<mtos. 
Será preferível á apregoação bombastica 
de méritos que só provocam, corno' dis-
semos, a mais franca hilaridade. 

FnniiKitico MARTINS 

Em trem especial, que partiu ás 8 1i2 
da manhã dc homem, da estação da Luz 
seguiram o sr . W. Sneer», superinten-
dente da São Paulo Railway, Antonio 
fideiis , chefe do trafego; dr . Januario 
de Oliveira, engenheiro fiscal; drs . Pau 
la Souza e Itamos de Azevedo, da Esco-
la Polytcchnica. o mais convidados, afim 
de assistirem á inauguração, na base da 
Serra Nova, da machina Paula Sonsa. 

Na estação de Piassaguera foi servido 
aos convidados profuso almoço, sendo ao 
champngnc trocados diversos brindes 

A inauguração da machina Pauta San-
sa deu-se ás 2 1|2 horas da tarde, re 
gressando os excursionistas á estação di 
partida, ás (i horas da tarde, mostrando-
sc todos muito penhorados pelo fino tra-
to que lhes fòra dispensado peio sr 
VV iliam Spcers e seus dignos auxiliares. 

O secretario da Agricultura recoinmen-
dou ao presidente da municipalidade de 
Hão Bernardo que entregue ao sr . José 
Valentim Burch todos os livros, desenhos 
o objectos de eseriptorio do núcleo" colo-
nial que vai ser levado em hasta pu-
blica. 

( T S T O I H Ü H E M E L L O 
Na lista, hontem publicada, das pessoas 

que assistiram á missa do 7 . " dia. em 
Poços de Caldas, por alma do aliniraiit 
Custodio de Mello, escaparam os seguiu 
tes nomes : José F . de Queiroz c senho 
r a ; d. Clara Pra tes da Fonseca e filha 
Manoel Joaquim Pinto dc Arruda, tem n-
tc Barros Cobra c senhora; Serafim José 
dc Lima, José de Moraes Salles K famí-
lia ; dr. f.aertc dc Assumpção, dr. Eras-
mo de Assumpção, Paulino de Barros 
Cobra, Joaquin; Torres c Senhora, \l.ir 
çal Santos, João Baptista dc Novaes, 
João Monteiro Cabral e barão de Canino 
Misti. ' . 

Comniemorando o anniversario natalício 
do seu filho Emmanucl, o s r . E.nmunurl 
de Mily enviou-nos hontcni a quantia •>« 
tres mil réis para ser distribuída ao 
pobres desta rolha. 

Aecusando a offerta tão hninanitaria 
satisfaremos o pedido d o s r . Mily, appli-
cando aqnclla somma a Ires viúvas que 
tem cartão d ' 0 Commmio it. 
Paulo. 

Terminaram honlom no Tribunal de J«s-
tiça, as prova» r e f e ru t ea ao coneumo 
para prelienclilmento ih ' vaga de juiz 
Direito do Santo Antonio da Cachoei*^ 
sendo dan i f i cados em egualdade de con 
diçõc« todos os candidatos. 

O dr. Antonio de Moraes Barros, estev» 
hontem em «onfereucia com o dr. «Jardoso 
de AlmefÜa, chefe de policia, sendo o «« 
sumpto relativo a prisão em Saut» -Bar 
bara, por perseguições politicas, do res-
pectivo vigário que é suxageuario. 

A prisão foi effectuada á ordein do de 
legado local, Sebastião du C:;mpo«, 

iraritlndo o dr . Cardoso de AlmeiiljMi« 
r. Moiars Barros que, sMI^i ' -nnrute 

syndiearia do occorriib., re«pdmul,ili«aii4e 
a auctoridade accusada, após o neresa«-
rlo inquérito. 

O dr. Cardoso de Alintida, chofe de 
policia baixou hontem i.ia» iiortaria, 
prohibindo ao* mcrivSes e csi»»vente» & 
policia o uso de distinctivo», afim dc 
evitar abusos, que chegaram ao seu co-
nhecimento. praticados por algnns escri-
vães que, illudlndo os incautos', se intito-
laram auctorldadea e disso se prévale-
iam para commetter arbitrariedades. 

A medida que acaba de s î r adopiuefK' 
pela chefia pe policia, de ha muito «e 
azia necessária, pois que alguns desses 

empregados flagrantemente exorbitavam 
las atlribuiçõcH que lhes são confiadas, 
(legando a ter mais anctoriiade que um 

delegado policial. 
Achamos, porém, que a chefia de p<>-

icla deve extender essa medida até aos 
inspectores de quarteirão, que também 
não deixam de exorbitar de guanJo em 
vez, confiantes no distinctivo que trazeitf 
á lapella. 

**» 
O sr . Ufredo IJccz, aetnalmento -:ii» 

Roma. constituiu seu advugado. <r dr 
Pampliili do Assumpção para o fim esi 
pecial d ' chamar á ri-spon-.-.biiidade a 
Tiibnuu Italiana que, c m t- l. ;;ram-

0 declara louco, po:- ter soffrido liin 
desast.-e no jogo da bolsa. 

r . iço naiiirario. o msnecto 
Lucas Catta-Preta, de 1 

do vac-
ua Dirö-
inspeetor 

I 

S'io 

Recebemos hontem do talentiso baclia-
rel Gualberto Maria Antonio l)i. hl, om 
folheto contendj as theJfen, que, para a 
acquisiçSo do gráo dc doutor cm direito, 
aquelle distincto in iço se propõe defen-
der perante a nossa Faculdade de lii-
rctto. 

Com o Correio. 
Apezar da remessa ter chegado á re-

partição dos Correios muito atempo, não 
seguiram hontem para Santos os nuraeros 
de nossa folha, destinados á venda avulsa 
naquella cidade. 

Hontem, ao meio-dia, reuniu-se a con-
gregação de Faculdade de Direito afim 
de assignai- o offieio de indicaçãq ao go-
verno. para a nomeação dc lente substi-
tuto da 7." secção. 

Trcs lentes recorreram ao ministro con 
Ira a indicação, lios termos em que foi 
proposta, por entenderem que, segundo 
o Coligo do Ensino, não se deve propor 
unicamente um dos candidatos, approva-
dos em escrutínio único de nla-sificaoão 
mas sim dous, que obtiverem maioria dc 
votoH, para que, dentre elles, o governo 
faça livremente a sua escolha. 

O concurrente dr Souza Carvalho, por 
sua vez, apresentou perante a Congrega-
ção um protesto contra a indicação. 

As duplicatas que houve na votação, 
ao que dizem tornam impossível quasi 
um critério seguro para a classificação. 

Fala-se mesmo na nuilidade do concur-
so e, caso isto se verifique, consta já que, 
alem <le outros, so opporão á cadeira, os 
(1rs. Estevam de Almeida e Paula La-
cerda. 

Esiá I i .-iW-^ado do serviçc 
nação contra a variuta, bojo, 

i toria do Serviço Sanitário, 
saiiitario dr 
is 3 horas. 

Homenagem a Santos Dumont. 
Coufórme noticiámos, o grupo dramati 

co «Aluninos de Talma. realisou :io dia 
22 magnifico festival cm homenagem ao 
r.istiucto aeronauta brasileiro S-intos Du 
• o n t , sendo representadas as interesaao-
t i s comedias O primelco mar Ho dt 
Framjtt e OH irmãos das a!wa.<. 

Nesse dia, foi distribuído uni bom r.u 
mero d 'A Comediu, orgam da rr,'- rida 
sociedade. Na primeira pagina vem om 
bom retrato de S-ir.los Dumont, seguindo-
sedhe variada collaboraçãé. 

A S o r o c a b a n a pagamen 

Quando estes se effectuain verificam os 
O representante desta folha rons,.eiiiu Ioperários que silo exorbitantes as qiian 

, ^ tl.is nun tlir ' • 
Opli do officio abaixo, transmit 

obter 
tido prlo inapector d" E. de Ferro e Na 
vegação, sr. José Luiz Coelho, «o sei-re 
lurio da Agricultura 

Nesse offieio, aquelle funcclonario re 
lata de modo positivo as graves irregn 
luridades annotadas na E de Ferro So-
rocabana. opinando pela responsabilidade 
da actual directoria, única, a seu n 
causadora da desorgaiiisação do servi 
ila referida estrada. 

Tendo o sr. dr.' lns|K!etor geral da 
Companhia União Sorocabana e Vmana 
contestado pelu Correio Paalislano de 
II do corrente, as informações prestadas 
leio «r. engenheiro Manoel (luimarà 

Cornciro, ajudante desta repartii-ao em 
«eu officio n. 1(5, de 2« de fevereiro, só 
mente, porém, na psrte rclati ia á linda 
do Rio de Janeiro das peçns dc ferro 
fundido necessários á reparação do ma-
terial movei, solicitei desse engenheiro 
«sclarecitaantos a respeito, os qnaes me 
lorain apfesentados ein úm offieio de 
ante-hontem. 

Diz o sr. Guimarães Carneiro que cm 
Seguida á posse da actual directoria f„, 
Brohiblda, sob pena de responsabilidade 
do pessoal, a conipu. d - quahpirr mate-
ria! cm São Paulo, lendo ao me«:uo tc-in 
po suspensos todos os trnlialle,, de fim 
dição e carpintaria em Sorocaba. Come 
çarain então a vir do Rio e pi o.:, dentes 
da Companhia Edificadora, to las .is j.eoas 
fundidas, necessarias aos conc-rtos .ío-

criae». taes i omo caixas de graxas 
ancaes nianivellas. sapatos d- brea.-ks 

tambein tirantes, correntes .Ja-
mais ferragens, ten.lo r 

terminado a remessa r 
des das [ie;as d" fui. I ;,i 

pie cru in in.port 

silo exorbitantes __ 
tia» que lhes descontam, ma», não re. la-
mam, temendo demissão immediata Lem-
bra o sr. engenheiro Carneiro a propo-
sito de ter o sr. d r . inspector geral de-
clarado que trouxe ordens francas para 
eff.fctuar qualquer compra em S. Paulo 
que também o sr. Souza Aguiar' as trou-
xe, mas, entretanto, o sr presidente tem 
se negado a pagar fornecimentos, orde-
nado» por este engenheiro, na importân-
cia de Mais de 150:1100,5, adegando não til-
dado ordena especiaea para esse fim. bem 
oino glosou OK vencimento» de dous em 

pregados nomeados pelo mesmo engenhei-
ro e dispensados logo após a sua retira-
la. Pelos facto» acima exposto» . mui-

tos outros, justifica se a convicção de • :i 
ber^ á actual directoria da Companhia 
Luião Sorocabana e Ytsiana a maior par-
to da responsabilidade na drsorganisação 

serviço da sua estra la de ferro, não 
sen.ío absolutamente justo attribuil a in 
tegralmeutc a» directoria* anteriores, co 
mo faz o sr . presid-nl- da í 

íican-
direito 

oui|.ani;i 

Faz I,' oje um anno que começou a pu-
licar-se nesta co. ital o jDiário riu Pra-
a, jcriul d.- pequeno formato n.aií 
im.ini.int'! iiifol-mado sobre t.ni.js os 

sumptos e criteriosamente dirigido 
nosso collrga Joaquim .Morse 

O tvimos dizer que. • " nmeinorando 

op 

pel. 

d.ita, o Diário da Praia 
uinnumero especial. 

dará boje 

[>r 
..I 

•i.t. 

- ira 

Isso, porem, 
muito ti-nipli ao 
li 

po 
áo p-

\ i la 
me 

I or 
il. 

irando 

g. ml da . 
"I e , 

' "• ' • I : -
eng-nheiro 

li Í' I, 

n 

Il que 
realmente i 
: ll;1|i> I al 

ena (ligna -f.- al, ii|, Ml 
/h.'O-

Em quanto as duas ditriplinaiiat pra 
ças executavam essa ordem, oito soldados, 
de carabinas embaladas e voltada» para 
a victima indefesa, ameaçavam a vida 
desta, caso não se sujeitasse humildeinen 
te ao castigo barbaro 

Magnoni recebeu 32 pranchadas, 
do com a» costas e o bra-
lastimável estado ! 

Dormiu de sabbado para domingo na 
Cadeia, sendo neste ultimo dia posto em 
liberdade, depois de pagar 1:4010 dc 
cerccrageiu. 

Quando siiliiu da 
Caijapaiu disse que 
fosse procurar o dr 
nliaria o dobro ! 

O delegado e seus sequazes andaram 
procura de Carlos Sampaio, Maximi» 
no Sampaio e Henrique Quinta, os quae, 
sabedores da sorte que lhes estala rr 
seriada, fugiram com suas famílias p, r. 
as fazendas próximas. 

- Consta que também foram \i. lima 
do estúpido e feroz delegado os italiano 
João Marelli. José For. cila c Tal, ] • d. 
Bolsam. 

Aurelio Neves está em Dou 
ompaiiJiia do senador Ferraz d. 

lil'leia, 
se poi 
Aurcli' 

delegadi 
tra . 

Mercado de café 
K 1 1'NUo sonoi-AnANA 

Boletim do movimento de 

Transportadas para Jundiahy 
Santos . 

Descarregadas ciu S. Paulo. 

Total ; 

i-> levem nos : 
• ' • " • ! • ICH, 
1 " 1 

1: VrtlANA 
café no dia 

200 «arca* 
•i 1.IS7 . 
1.858 . 

i 045 

tam hoje nesta estação IS!) 
gons cjii regado» tom 10313 -accus de 

- . lestas 770.') para baldear uit ifr 
P. I< 

- " Peia recusa da S P 
•spaciiar em baldeação na 

l'aulo .lesta companhia 
as despachadas da« esta. 

depois do .lia 
1 li* s-sa estação 
tecas dc café" 

r-tido 

R dc re-
estação de 

is mercado-
'.es da So-

lu, t - i . » 
wagons 
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—O dr 
rado. em 
Salles. 

—O dr Jesuino f.'ardoso. 2.' delegado 
auxiliar, que para al!i seguira afim de 
syndicar dessas selvagerias. regressou 
hontem á noite, devendo hoje apr. sentar 
o seu relatorio ao dr chefe de pcilcia. 

- Disseram-nos que Ca'apara já 
muito conhecido pelas suas proezas, pr 

••••peeial d'0 Commente 
de São Paulo 

eipal.ll. 
Iiifim.-i 

1- in 
N.i 

ein Iii 
i' na 

r.jo 
.S de 

st.indo aliso 
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bi .ta • i.i t , 

exflt. 
i oin; 

ticio 

•r. Ch. 
iirnt 

I . Mi_'n:.iii 

pill a 
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O Diário Offieinl vai iinpritn 
mil exemplares das Imtrnctjoes 
rias sobre a tuberculose. 

r vinte 
àlwita-

Os carregadores que trabalhem r.a es-
tação do Norte pej.im-nos que declare, 
mos não caberá nuihuni delles o abuso 
denunciado nesta follia. e ao já cita-
do 11. »Kl, que não trai olha alli, tcndr 
lá ido incidentemente. 

Os carregadoresjjiiquclla c--*arão grit-
os de ns. 1 a -it*.'«^. , ... ' ^TJ 

Lemos : 
— •Em certos Ingnre» de Minas, w-mim 

• res 011 quatro roaeljas de cano de ehuí 
bo, enfiam-nas .-m un. cordão e põem 1 
pescoço do animal atacado de bicheira. 

Km pouco tempo os bichos c as feri 
das saram. 

Não sabemos .-1 que influencia at tr ibuir 
o facto, mas verificamol o mais de runi 

pessoalmente e aconselhamos o reme 
"tio aos lavradores. 

K' o mais barato possível, poisas m e » 
mas rodellas de chumbo servem imiuuiA 
ras vezen. 

Vimos uma cura maravilhosa d-ssaseni 
animal cujas bicliciraa sü. 

como c sabido pelos nossos huradore i 
dc difficilima cura . 

Forai auxiliares technic,}» do 
coronel iielliirmieo de Mcudonçi, encan-
regado d.i con.strn«jcção do ramal IVrrcó 
le Lorena a li.mili.-a. os 2'' tenentes Fe-

lício Paes Ribeiro. .1. Ribeiro (ionic 
allures aiitmno Lui», de Sá dc Af, 

f.: 

I 'M 

H' 

S o m a i i n 

P 
onseciúi 

S a TO/fcet. 
lios renlKain-s Na egreja dos Rem 

seguintes solemuidadc 
Quinta-feira Santa—A's s»|. 

manhã. niÍNK.1 Noh'fîiw, procis.siM 
sirão do Sri. S;u rniii'iiito. 

A's oito horas da noite, Lara 
prr^aiuio o Rc; n u o do Mttw'nln :» r«vdrr ' 
conoto Joi juiin TiiPodoro dc Arui.jVTft' 
van H 

x< 
> 

lieras da 
e ex po-

lir 1." 
A''.'I.i 111 es-í-rt i: . 'i.i I ' . 

com ção, que tral.sl n 
rectorla, exgotlou d.nb 
o s/i '7 ,{« liil.: i*icantc-, , : . 
I.osito de S .r .. iil.a 

Declarou se por tel- graf..iaa 
tari le. nesta .-a,'.irai, f 4 e ,,.. ,. 
ter re-ia de suspender o tri.íeg, 
de pas«:iL"iros, se não fo r. 
qnantida le daqueMo msteri. !. 
para .. serviço dos mesmos tr- n-

A' vista -la urgec ia d., caso. o ,M 
xarife adquiriu nesta praça certa ,1 a 
Ilsde de lubilricantcs por preç. i if. 
ao do que era n iv ia ío do Hio' 1 • 

para Sorocaba. 
Sibcdor itis-.-o, o sr. presidente n 

dou respnnaahllMar o e-npregado q 
sim tiniia desobedecido ás suas erd. 
determinando que lhe fosse di's-01,' 
aos veiíciini Ctos a quantia dNp, :' ;i 
Esse empregado, que já se exonerou 
stituiu advogado para defender « „ ^ 
reitos C parece que a questão uiiria 
foi resolvida. 

De materiaes que a directoria mau 
pura S. Pan lo, ficou provado, em 
sos casos, a sua má qualidade. A 
era mistura la com limalha d. r - r 
pregos velhos, cm proporção lai, qic 
tlaha de .fornecer au pessoal, peso d. 

oavel se tornava pi e i-o . 
prar em Soroeatia, por preço qn i 
" ser afinal mais vantajoso." artigo 
genere, dc qualidade convcoierit..' 
encher as caixas de graxa. 

Os lubrificantes eram de péssima 
ii.lade c distribuídos em juoporção t..„ 
eseassa que, por diversas vezes, para 
'.ompleíar a carreira do» trens, o pes-
sor.! I. ve q ie recorrer venda» i.ro»i 
mas as e.sta.-ões 

O sr . 

\ i 
tile pura ".:•-: . 
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.'i ' . 
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Hoje .lào home fessão na Camara dos 
Jeputados nem no Senado, por falta de 
numero. 

A coinm.i.ssão especial da Camara, no-
ada para dar parecer sobre as cmen-

•s ao pro.ie.-to do Codigo Civil concluiu 
hoje o exame, devendo amauiiá ser 
I h " í-'speçtivo parecer. 

pu-

•• " '-'bib Militar chamar 
ilidad'- o dr Aiiaro d. OH-
' •-•>--.•• ariv-õs j dili a-
..'> <lu Manhã 

.iriilo o 
1 -:-!fj,i::' 

Rio li' 

"ii .kiripc .lo 

RIO, 25 
.I'iria* 
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• i: : a 
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eil.' 

~ . presidente determinou m a rc 
«(>!«.!. para o Rio de todo o ferro 1.-
Ihá, para depois de fundido s i r rec-ci-
lindo ., , ,trada. deixando dc tomar cm 

consideração varias propostas vantajosas 
aia a compra desse material: ert. c.,i.se-

oWn-ii, porem, das difficuMade, do tr;i 
ego, 1 rande porção deixou de »er ! 

« III P--I-. 'Mi, sendo entregue a d 
'"i , tjrior. • a i|iie havia sido trau 

dl. »IMP...la a s . Paul,, u,i M l u v a 
loin 

;: I . 
para o 

. de i :: 
'.i 

•I. 

Bô 1 
-i : 

O dr. chcfe de policia, na próxima 
reunião do Congresso do Estado, pre-
tende sttggcrlr a apresentação de um pro-
jecto modificando parte do serviço de po-
liciamento. tal como angmento dc numero 
dc praças na Brigada Policial e da Guar-
da Cívica, de modo a poder completar o» 
destacamentos dc varias localidades do 
interior j[ue so acham desfalcados. 

Sexta-feira Sauta - A s « hora» d., suor' 7 - V i " " " 
maul,f., missa dos Presantificad,,., U m T - . ï ' 

- - do « t o Ä a ' T 
Sabbado Santo—A's ,5 hor.u da 4.,M T!>lni'M " '•' 

' I ä ä ä . r A : ; £ B f - ? 
A ' s « ^horas du tarde, Te- fcSt S T R

V e » 

A SEMANA SANTA 
Segundo os Eianyclhos 

«Chamamos estes dias «A Grande Semana»—diz 8 
doao Chrysostomo—por causa das grandes obras «ue Je-
BUS nella praticou. Elie fez cessar a íonga tyrannia do de-
rnooio destruiu a morte, ligou o forte armado, carregou-
lhe os despojos, expungiu o peceado, aboliu a maldicc-ao-
abriu o paraizo e a entrada do céo, reuniu os homens aoà 
»njos e demoliu o muro de separação, rasaou o véo do 
sanctuano; o Deus da Paz restabeleceu-o entre o céo e a 
terra . . .» 

t k é v a s 

n n a J L " d a
t
 P a i x S o . Nos templos, as luzes se 

apagam e o arruido temeroso, como aquelle das «trevas 
exteriores, onde ha prantos e ranger de dentes» denuncia 
o proximo começo ao Magno Drama. 

Tres dias antes domingo, entrdra Jesus em Jerusa-
lém com os doze discipulo«. 

Logo que se approximaram de Jerusalém, de Bethplia-
gé e de Bethania, junto do Monte das Oliveiras, enviou dous 
de seus discípulos e disse-lhes: 

— Ide á aldeia que está defronte de vós, o logo que 
alli entrardes, encontrareis preao um jumentinho, sobre o 
qual ainda nfto montou homem algum; soltae-o e traze<-

HL0' 8 e
c f l g ! J e r n V 0 B d i 8 8 e r • Porque fazeis isso ? dizei-

'he que o Senhor precisa delle. 
K f o r a n i « encontraram o jumentinho preso fóra da 

porta, entre dous caminhos e o «oitarara. 
_ 0 jamentinho a Jesus, lançarniii sobrv elle 
vs s e m K t í t í j d t m P ,i c - . , -

Domingo de Pusehou - A s -1 horas da 
manhã, procissão da Ressurreição e á ei 
trada, missa cantada. 

A's (i horas da tarde, solemne 
Dcmn, terminando com a benção d o ™ 
Sacramento. 

Os actos religiosos serão feitos pei«t 
exmos. c rcvdras. cónegos .loaquiin Theo-
doro de A. Tavares. A. Lessa e padís 
Jose Rodrigues de Cafvalho. 

A musica das solemnldades está eon-
fiada ao insigne maestro Manoel dos 
Passos. 

onserv.H.ão dos vehíeulos. 
no dia II de janeiro uit 

chegaraiu a ficar encostados em Soroea 
ba, á espera de conccrflS. ."I vehicnlos 
representando 89 unidades 5 tonela-
das. Esta repartição lemb i a conve-
nie;i, ia do fimeeiunamento tia carpintaria 
sendo attendido pelo s r . coronel Souza 
Afinar e, en. pooro tempo, ficaram ulti-
mados OS concertos da maior parte do 
ra«t.-rir.l nlludido. Ultimamente crearam-
sa cooperativas ou ca.sas de coniinercio 
em qlM o pessoal é obrigado a eon.piar 
( t i a s condições precarias de credito a 

' hadas. que o d-ixarain n, , 
es]'* '.-ialmcute no l.raco direi* .. 

i :.'.a ; i i past'; cm lih.T la 
de "r pago l.VJ a titnlo i 

1 -1. . 
j ri„ ; . i -i | ,» a . |> 

I'l.ino dc , I- nilcr o dr 
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r. . ./tu art' 

Mis, .I.-...,. 
i :il;:o .: ,1:. in,-
ute l.oa K.p-r 
»egaiii^aeoii!]: 

i.:::no 
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c sr 11 ;; M ignoni • , .| , 
ves i. ! a in l.e :n re .i.|.i:t,e < :, :. :r:til. 
.'!'. f: Ma do r-f . i , i , - >. 

sal,cd or do que so p a - a : a pan, i i.a 
Boa Esperanca, ou lo ehegoii lis 2 Imr 
da tarde, de sexia f. ira. • n . itnn. I , 
dr. Neves cm casa do sr Marc ino I'rag 

V'endo que o dr. X 
inais rise. 1»- \ : !a. 
i" i a 1 i'1'irados i , u i " . ; ,1 

Conio o il ' l igaoo CW_<I"(U'I 

que Magno..i i nl.a ri > •. p- . , , a „« » 
,>;-lineira vi: lima, f.,i a casa •!• ' •• ... I. 
' ado brutabnente .i porta p.,.-1,, ein s 
brcsalto a famiiia, pen- Iron no pre.I: 
acouipanha.io dc H pra'.-as c ,|„ 
HUH, arma.los de ca-eles, ' !fe. ; J 
täo, a prisäo de Magnoni Ii I» 
resistencia alguma e acouipan ;., 
gado fcrrahras ate a cadein 

Alii foi mi •:,.!« ', i xadr - i . : 
ra e. dep. is, leva.! , para urn 
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A multidão accoirera a receber o Mestre 
Muitos atapotavam o chão com as vestes,' O I I T O " ror-

tovam r a m « de arvores e palmas, agitavam-.ros pelos 
a.es, estendia,n-not pela estrada, clamando: Hosan, ah ' 
n Z r T j f ' b : m d i t 0 . nfiue!le que vem em nomo do Se-
nhor 1 Bemd.cto o reino de David! Hosannah nas alturas ! 

Asaitn entrou Jesus em Jerusalém, visitou o templo e 

Í!rPa R Í h I e - V , S t ° t l"Í° e m r e < J o r ' s e n ( 1 ° ^ tar-le, iahitf-pata Bethania com os doze discípulos 
Recebéram-no alli com grande alegria. Lazaro o 

rescusci ado e suas irmãs. Fizeram-lhe uma ceia, servida 
poi Martha, sentando-se Lazaro á mesa com o Mestre 

Entfto, Maria, irmã de Martha e de Lazaro, tonian* * 
do um arratel de o:eo de nardo puro, preciosissiraò, ungia 
belfos* BU3 G e n x u g 0 u ' 0 8 c o r a 0 8 lonSOs e bellos ca-

Um dos discípulos do Mestre, aquelle que havia de 
trahil-o, Judas Kseariotes, filho do Simão, ao ver nqoella 
acena, exclamou: JU • 

n 3 ° s e vendeu este oleo por trezentos d! 

I 

h m . •„-, 
«ra • apiliil 
Miajur Ha* 
• Floriano' 
fio Xa,ct-

nhei 1*03 para d a o prodneto aos pobres ? 
f i r o Alln / l l . ^ A : _ a. . «. Ora, elle disse isto, não por amor aos" pobre;; mas orr 

ser usurário e porque era e tlUoureiro da « 

s e l a n ç a v a 9 C , P U ! t r a Z Í a - ' h e 3 , J ° I s : 1 e t l l d o ^ £ 

Respondeu-lhe, pois, Jesus : 
a a ~ Deixae-a fazer. Eila guardou ÍBFO para a minha 
sepultura Os pobres, sempre cs tendes comioseo a mim * 
nem eempre me tereis. ' , m i l l l > 

Nu dia seguinte, quando sahiram de Bethania JpstirfPt 
teve fome e vendo de longe uma ttgueira foi ver % 5 T 
encontraria algum fructo ; chegando, atóou seaàu 
foli.as, porque não era tempo de figos 

N u n c a maia alguein coma fructo de ti. para to i 0 sempre. 1 

Ouviram os discípulos t.ies palavras. 
Meiam a Jerusalém e Jesus, entrando na templo 

delle expulsou os vendilhões ; derribou as mesas dos cam-
mstus e as cadeiras dos vendedores de pombos. L 

— A minha casa sei í chamada por todas as 
casado orarão. Vós a transformastes em covil de 

fJQpois, sendo já tarde, retirou-se da cidade 
Beguiute, ao passarem, pela manhã, junto tia m. 
gui ira, viram que se tinhaseccado desde as raizes 

1'edro, lembrando-se das palavrns da vespon d 
«e-lhe : ' ' ' 

— Mestre.jstá seccaa figueira que amaldú-oaste ! 
— itsude fG em Deus, respondeu Jesus. Em verdade 

vos cigo que quem disser a este monte — ErguiM- e lnn-
ça-te no mar I - se não tiver duvida no coravão e crer que 
se tara aquiilo, tm|o 4 ue disser lhe será feito. Portanto vos 
•digo que tudo o qlTfe pedirdes em oração, crede que o re-

1 II.Vie : 
nações, 
idrões ! 
No dia 
;.ia l'i-

i - 1 | b c e b e i 8 e tel-o-heis. E quando estiverdes orando, se tende 
r *%ICm cr>». f »• n nlr»,.^. i >. 

E í U a P d o . e . i u á o , á f i g u e i r a , • 

alga contra alguém, perdoae-lhe, para que vo.^so Pae, oue 
esta nos céos, vos perdoe as vossas offensag. 

Tornaram a Jerusalém e andando Jesus pelo templo 
os príncipes dos sacerdotes, os anciãos e os escribas appro-
xunaram-se delle, questionuram-no e Elle a todos respon-

u, a todos confundiu. 
Filiou-lhes depois por parabolas. Contou-lhea, eutão. o 

um te • 
^m homem plantou uma vinha, cercou-a de vallado, 

nuldon nel.n um lagar, edificou uma torre, arrendou-a, por-
rkLBS ! a v r a < 1 < > r e 8 e P1"'1»11 P^a fóra.da terra. 
Chagado o tempo, mandou um servo para que rece « . I r ^ » Ulla a^m »V j 'Ul K IJU'J ICVO-

«aras- «osiaviadôres o preço da vinha Elles, porém, apo-
•eráram-ee do serv», feiiraui-n'o e o mandaram em bor». 

sv-m o pagim-iito. t ) dono ; U„u .i 
" ' îl'-s o ap. : ' > jaram. f"i ira.'n-i:o n.i 
embora, tendo-o affront ad o. Tornou 
o mataram ; <• outi. • m tos a:ii.<a. e a m 
tros mataram. 

Tendo o pio, lietario da \iuha ;..:nda um fiilio amado 
enviou-o também áquelles por dei;„(Iei.o, dizendo »ao me-
nos terão respeito ao meu fiilio 

Ma- os lavradores disseram entre si : -(,Hte é o herdei» 
ro: 'ia, matem o;-o, e a h<.i;.n;a scr.i nossa.» Pegando 
delie em seguida, o mataram o lançaran: fóra da'vinha 

Vue fará da linlia o Senhor '/ 
\ irá. e destruir;! os lavradores e 

tros. 
Proferiu ainda .f<-p a .sent-T, 

esr e teru.iu ju o sen en.-inamento 
da viuva. _ 

Estava o Divino Mestre assentado junto da Arca do 
Thesouro, a observar como a multidão lançava alli o di-
uheiío. 

Muitos ricos davam grandes sommas, mas chegou a 
vez de uma pobre viuva, que deitou apenas duas peque-
nas moedas, de infíino valor. 

Chamando então os discípulos, disse-lhes Jegua : 
— Em verdade vos digo que esta pobre viuva deu 

maior esmola do que quantos deitaram sommas quantio-
sa- na Arca do Theeouro. Com effeito, todos alli deita 
r.im do que lhes sobejava; mas esta, da sua pobreza ti-
rou tudo quanto tinha. 

.0' 

mandai outro servo 
cabeça e o mandaram 
a enviar-lhes outro, e 

feriram, a ou-

dará a vinha a ou-

Mjbre o tributo a Ce* 
' dia com o obulo 

I 

Depois celebrava-se na Judéa a3 festas doa pie» ê«y-
mos e começaram ent^o os ravsterk» de quicta-Seu/ 
ban ta-
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UWDKES, 
O Time», n» sna «41(10 da uianhl, pn-

blica Dm telegrama» du m corroopon 
dente ein Wi/ihlngton, no qaal Julga-»» 
qu oi Estados Unido* »poiarUo. no Ex 
treino Orleutr, > politica onglo-japOMao, 
por catar, como dU atjuelln orglo 
mal» cio uecordo com n polltle» »meri 
n u a . 

LONDRES, 25 
I)e Hoina lelegrapharain para o Mor-

Hiag Post, couiiiiuiiicandu que os pedrei-
ros qui! listaram construindo o moniimcn 
to, nobre o qual se erigirá a estatua de 
«1-rel Victor Emnianael. declararam se ein 
gr íve . 

LONDRES, 25 
O aerona-ita brasileiro Santo« Dumont 

resolveu concorrer ao promio Pearãon, 
no dia 15 de maio, ou no dia 15 de ju-
nho. 

Para esse fim, o arrojado engenheiro 
brasileiro Intentará coi t rnar o zimborio 
da eg-eja de S. Panlo, desta cidade, no 
dia d» caròarlo de el-rei Eduardo VII. 

I.ONDRES, 25 
O Daily-Chronich* estampa um tela-

pamina proveniente de Roma, no qual 
dii que nos círculos politicas italianos es-
t i o convencidos de que foi el-rei Eduardo 
VII quem tomou a iniciativa para a ne-
gociado da paz no sul da Africa. 

Na opinião ilelles, a Inglaterra tem por 
fito, pacificando rapidamente aqaclla re-
gjio, estar liberta e apta para, no Ex-
tremo Oriento, poder resistir ao acc3rdo 
f r tneorusso , nas questões chinezas. 

LONDRES, 25 
Os jornaes desta manha, com excepção 

do Times o do Standard, mostram-se 
confiantes no resultado das tentativas quo 
faz Schalklioarger, com o fito do chegar 
& conclusão da paz no :«ii da Africa. 

Comtudr, mostram-se receiosos dc que 
Steijn e llewet tornem-se irreduetiveis 
nas suas pretensões da independência com-
pleta das republicas alliadae. 

Toda a imprensa ingleza, com excepçüo 
do Daily Seus e Mornin-Posl, repelle 
unanimemente a suppo-iiçSo dc que a In-
glaterra possa fazer concessões aos boers 
sobre a questão de independsneia, e que 
seja fraca para conceder amnistia aos re-
beldes. 

ROMA, ü6 
Noticia* recebidos esta m»tihá informam 

qu* M proprietário« do norte do reino, 
orfloaisaram ama liga, " enjo fim será re-
sistir as pretençõe» doa caiiiponoses re-
boldao. 

Acredita «o, entretanto, que esto«, etn 
viata da impossibilidade que ucham para 
resistir, cedorôo afinal, por ntlo poderem 
obter o que reclamam do« proprielarios 
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P E L O N O S S O E S T A D O 

LONDRES, 25 
Telcgrapliam de Pretória noticiando que 

o vice-presidente do Transvaai, sr . Schalk-
burger, com os demais membros do go-
verno partiram no dia 23 do corrente 
para Kronstnd, acompanhados de grande 
numero de officiaes inglezes. 

O refei ido despacho, de procedencia in-
gleza, accreseenta uiais que ii inten-
ção dos delegados transvalianos em-
pregarem todos os esforço», afim de pro-
vocar a capitulação geral dos loora ain-

PARIS, 25 
Em círculos políticos correm como cer-

to quo o rei Alexandre e a rainha Draga 
da Servia, faráo durante o verão uu. 
visita aos czares da Prússia. 

A Camara doa deputado« adoptou hoje 
o projecto de lei sobro a participarão da 
Krarnja na ciposúj io do Saiut Louis, nos 
Estados-1'nido», em 1903. 

PARIS, 25 
Em sessào de hoje, a Camara dos de-

putado.? approvou o projecto de lei nu 
ctorisando a Tunísia a contrahir um ein 
préstimo da quinhentos milhões ds fran 
cos, destinados á coustrucçJo do estradas 
de ferro . 

WASHINGTON, 25 
O governo cubano tomará conta da 

administração da ilha de Cuba cm 20 do 
maio proximo. 

ROMA, 25 
A Tribuna publica liojo ura telegram 

ma de seu correspondente era NE polés, 
dizendo que o cônsul inglez naquella ci 
dado, gr. Ralfe, escreveu uma caria ao 
sjndico daquclla cidade, lamentando pro 
fundamente a má interpretação dada a 
alguns tof icos do seu guia e termina af 
firmando, que sempre nutriu admiração 
pela cidade e pela população de Napo 
les. 

PARIS, 25 
Por 239 votos contra 209, a Camara 

dos deputados approvou hoje um proje 
cto de leii tirando aos condemnados po 
litlcos da alta côrte o direito de apresen-
tarem-so candidatos nas eleições iegfcla-
tivas. 

Igualmente a Camara adoptou a mes 
ma exclusão para os membros das famí-
lias que reinaram cm França. 

5a combatentes, para 
lesgraçada guerra. 

por cobro a tão 

ANTUÉRPIA, 25 
Conforme notUa o Handelsbladc Fis-

her, um dos delegados boers teria decla-
rado numa entrevista ao repórter do jor-
nal que a situação dos boers melhorou sen-
sivelmente de mis tempos para cá. 

Segundo affirma o referido delegado, o 
general Botlia teria alcançado no mez do 
fevereiro, diversas victorias sobre as for-
ç a s bri tanakas. 
- üuWi-tictunas apportantes foram alian-
çadas por aqhclle. (relierai e, cntretmtor. 
os inglezos guardaram sobre cl!:u com-
plete silencio. 

O referido delegado boer ac.rcsconta 
mai» qne estes, além das linhas de Bio-
ckhauss, possuem ainda campos suffi-
cientes para a continuação da lueta. 

A proponho da pa/. u referido delega-
do declarou que se a dia persuadido o 
confiante em seus companheiros, osquaes 
não transigirão cm acceitar qualquer mo-
dificação sobre as condições exigidas an-
teriormente, para pôr termo ás hostilida-
des nas duas republica.". 

O referido jornal diz mais que a im-
prensa ettropéa c unanima em pedir a 
terminação .ia y ,-rra na Africa do 
"Sul. 

LONDRES, -vj 
Despachos rcc-cilidos esta tarde de Ca-

petown, aununciaiu q:ie o sr . Cecil Rho-
des se acha jiiKttido de uma cr is 0 

cardíaca. 

LONDRES, 25 
E ' opinião gera! dos jornaes hollande-

zes, hoje recebidos nesta capital, que as 
negociações pendentes sobre a pacifica-
ção da Africa do Sul, entaboladas entre 
o tenenlc-general Kitchner e os repre-
sentantes do Transvaal, não terão bom 
resultado, á vista das exigencias desça 
bidas da Inglaterra. 

LONDRES, 
O sub-secretário parlamentar do Fo-

reign-Office, visconde dc Crambornc, 
disse hoje, ua Camara dos Communs, 
acreditar lia esistencia de um accordo 
entre a Rússia e a Prússia, relalivamen-

construcçòes de estradas de ferro. 

LONDStS , 25 
A Camara dos Communs approvou lio 

je um projecto de lei, estabelecendo "maio-
res penalidades para as pessoas que de-
sejam adquirir terrenos na Irlanda. 

PARIS, .25 
Respondendo a unia interpellação feita 

pelo deputado Denis Cochin, representan-
te de Paris, sobre a politica exterior, o 
sr. Delcassé, ministro das Relações Ex-
teriores, fez hoje na Camara dos deputa-
dos a seguinte declaração: 

«Obrarcnios. sc attentarein contra a in-
tegridade cio territorio chinez c contra o 
desenvolvimento de sua prosperidade. 

Os nossos interesses estariam, então, 
au:eaçados, 

Uma hesitação viria a ser veadadeira 
abdicação; a.as, as eventualidades não são 

renier-SH; JK:* todas as nações inte-
ressada.-: concorrem para a conservação 
do ^litto rjtT>j ua ' tinii, -

P e l i c i t a ç õ e a 
Fazem annos hoje: 
A segnorita Siiihazinlia Forster. 
A senhorita Zeny Sá, filha do dr. José. 

Maria de Sá . 
A senhorita Benedicta da Silva Pinto, 

filha do capitão Manuel Janur. Pinto. 
O s r . Eugênio Hollendcr, ••-tiiuadn 

eouinierciauto desta praça . 
O s r . Antonio Ribeiro de Mendonra e 

f-ua graciosa filhinha Babv. 
A gentil Mis». Rose Elias, dii -cta filha 

de ínrs. Augusta Elias. 
—Iiealisa-.se hoje o enlace matrimonial 

do nir. Millon Pretzfelder com uiiss. 
Nellic Elias, a quem desejamos mil ven-
turas . 

«ANTO! 

Anlonlo e Angelo Oarcla, Irmlo«, 
«quelle de S2 «nnoa de edade, onto de 15 
âpon««, filhos de Xisto flirvia Rodrlgue» 
o Carmen Lope*, hespanhoes, moradoro« 
á rua de 8 . Francisco, no «rancho grnn-
de>, seguiam tr»»-nnte-hffntem pela ru« 
Senador Felji), quando, em frente ao bo. 
tequim IteHpanha, propriedade do Co-
riolano Marrero, encontraram-se com Flo-
riano Marrero, quo Antonio procurara 
havia horas antes e cora quem tiulia con 
tns a liquidar. 

Depois de uma troca do palavras entre 
ambos, Antonio puxou do um revólver e 
alvejou Floriano: mas a pontaria falhou, 
desvlando-sn a bala de modo a colher em 
pleno peito o infeliz Angelo, que cahiu 
mortalmente ferido. 

Floriano correu para o botequim /fas-
/lanha, onde se refugiou, c o fratricida, 
mal viu cahir seu desventurado irmão, 
largou a arma e deitou a correr como 
um allurinado, sendo acompanhado pelo 
clamor publico o preso em flagrante lia 
praça da Republica. 

Interrogado, declarou que dera um 
tiro, mas nilo sabia em quem tinha acer-
tado. 

A vicliir.a, que como dizemos, tinha 
apenas 15 atinos, trnjava calça do riscas, 
camisa escura, tinha rim pio preto e uni 
lenço sobre o rosto. Estava deitada so-
bre uma poça de sangue, no passeio, ein 
frente ao referido botequim. 

No local do crime foi encontrado o re-
vólver de que .se serviu o assassino, len-
do uma capsula detonada. A victima tra-
zia :i cintura uma faca. 

O facto deu-se i s 7 1|2 horas da noi-
te, tendo a policia aberto o respectivo 
iuquerito. 

—Por tentar passar uma nota falsa de 
20$000, foi preso traz-ante hontem, ás 7 
t | 2 horas da noite, na praça dos Andra-
da», Manoel Rodrigues Ferreira . 

José Pcpo, de 11 annos dc edade 
o nome do menor que traz-unte-hontem, 
lis 8 horas da noite, em companhia de 
Avelino Ferreira, Luiz Fernandes dc Oli 
Veira e José Pereira Guimarães, passou 
com uma lancha carregada de lenha, por 
baixo da ponte do Casqueiro; alii a em-
barcação virou, devido á corrente forte 
da maré, sendo victima o menor, que não 

abia nadar. 
Depois de muito trabalh. a infeliz 

criança foi retirada da agua, sem vida 
Chegou unte-honteni, a esta cidade o 

capitão Benedicto Juliano, que vem com 
mandar o destacamento policial. 

O capitão Manoel Justino de Oliveira 
cascudo, que deixou o commando, segue 

hoje para ,S. Paulo. 
•A bordo do pe ' • nncional Satel-

lite, seguiram nnte-houtem para Capanén, 
requisição da secretaria da Agricultura 
immigrant«» de nacionalidade ilaliana, 

os quaes foram acompanhados do sr . 
Jo io Locatelli, empregado daquclla se-
cretaria. 

Reallsou-se ante hontem nesta cidade, o 
julgamento do réu José Januario Cardo-

accusado de ter no dia 1° do mez 
ie outubro do anno de 1901, assassinado 

tiro de revolver a Mauoel Teixeira Gue-
des . 

Oocupou a tribuna de accjisagSo o dr . 
Isidoro de Campos o a de delcsa o dr . 
Martini Francisco. 

Este começou a sua defesa iis li 1[2 da 
tar "c terminando ás 11 horas da noite, 

O conselho recolheu se á sala secreUPá 
1 c 20 minutos ila noiie, voltando tis 3 c 
35, trazendo a condcimiação do réu em 
10 aiaios e 1]2, por 10 votos. O ndvo 
gado da defesa appeilou da sentença. 

Esteve presente assistindo os debates a 
viuva da làdiina. 

CAMPINAS 

—Aeha-'i' nesta cidade •lewie traz au 
te-ho leni, o general Fra:i< 1 Ghrer io . 

T a u r o j ü n . 
Sabbado d'allelula. la • hi 

te, no I nlfum PumlMm, á . . . . . . 
Antonio, haverá tórrida do touro« „ , . . 
destemida f—drilla, dirigida peto »p-
piaudido cívalleiro « iiicador AdeUiilRa-
poso -

Os espada« German Leon e Fratifci. 
Fernandes proinetteni torear por to fir 
com todas as regra» d» arte. bem fcoi 
os baudarilltrnt Jo«é dos Santos. Ruí;, 
d'01iicira e outro». 

Ser io lidados S touro«, sendo S portii-
guezos o 1 nacional destinados a Adfcluo 
Raposo que o» eiifelurá, a Cavallo c os 
5 ulllnios para los toreroa que correra» 
cl vulto cora perícia e destreza. 

Os moços do forcado fardo péga» á 
unha determinado» pelo iutcUigeutc. 

1'ara essa t i o attrahento corrida de 
touros, desdo já aeceitain se cucoijuien-
das do bilhetes na Luraria CirtliMae, 
do» srs. Mello & Ihu joua, á rua l , f de 
Novembro. 

Vide annunciu na rospectlv« n t ç ã o 
dosta folha. 

B u l c i r t l o 
Suicidou-se hontem, disparando uuLtlrn 

do garrucha no ouvido direlro, u « » t u 
Julio de tal, residente á rua do HeSha 
rio n S. O infeliz utiiisiira se de umu nr 
um da casa do sr.Antonio Baldam,qaí.di 
nada suspeitando, lhe dera alguiiinsíjgái 
ruchas para escolher. Ao local comJSr» 
ceram o d r . Victor Ayrosa, 4" delegado 
de policia o o medico-legista dr. Hot(orio 
Libero, que procedeu ao exame cadaveri-

0 corpo foi removido paia o necrótc-
rio do Araçá, ondo deverá ser autopsia 
do. 

Iguora-se o motivo que levou o grelo 
Julio II commetter esse acto de de^pipe-

| í 
O capitão de fragata João Pereira Leite 

vai ser exonerado do comutando do1,<jrii 
zador /lan oso e nomeado para eommaa 
dar a flotilha do Amazonas, em siÃsti-
tuição do capitão de fragata Ircnio Ame 
rico da Costa. 

Os presentes qne o Imperador do Ja-
pão vai enviar ao rei Eduardo VII., para 

coroação deste monarcha, coinpn&en-
dem : rendas, lacas e, notavclmcnttf jun 
par de vaso» de prata de 40 centímetro 

altura, incrustados de ouro. Esses va 
sos, devidos aos melhores urtistas J»p 
nexos, exigiram «etc annos de trabalho 

ta«: a primeira, i s f> horas da noite; 
segunda, ás 9, « « terceira, ás 10. -Km 

quanle durarem «ata» oihibiçõe«, exoen-
tar-se-fto tracto» d« musica sacra do «b 
bade Perosl 

ANTioo SAI .AO «TEtNWAr—Com hume 
rosa o selecta eoncurreneia reallaon M, 
«nte-hontem, ás 8 1|2 hora« ds noite, Ho 
antigo salão Steinway, o segundo dos Sa 
raus niusicao«, organisailo», ultimamente, 
pelo operoso profemor ! . . Clil«ff«rell, 
com o concurso da« stias discípulas, de 
artistus e amadores desla capital. 

l>n execução do interessante « bein v» 
riado programma, inemnbiram-se o sr . 
maestro Foschlnl, senlinritas Alice o Vi-
ctoria Sen'», d. Francise« Pero» França 
Pinto, d . Maria Flor» do N»sclmento,dr. 
João Ribeiro de Moura Escobar e dr . 
Alberto Khulman Juuior. 

Os executantes »gradaram francamente, 
salientando-«* a distinct« amadora d. Maria 
Flora do Nascimento, que teve de bisar a 
bellissima Pastoral do applaudido compo-
sitor Viann« da Motta, o a senhorita Ali-
ce Serva que, com o professor Cliiiffa-
reli tocou brilhantemente as variações de 
Saint Suéns sobre ura thema de Hotlio -
yen. 

iDKAi. ci.on—A directoria desta socie-
dade enviou-nos amavel convite para o 
baile a reulisar-io no dia 29 do corrente 
no Salão Oermania. 

FII.HES DAS cnAMMAi—DA directoria 
desla sociedade recreativa, cuja séde é a 

T i 

F a c t o s p o l i o i a e s 

Hontem, »0 largo do Rlaehatlo, 
II) l ) t da nol ti, o Italiano Fred» Domê-
nico levt, n« vend» n. 3(1 daquollc Iui| 
uma lucta com Bastiani da tal. que 
deu diversa« li ngaladta no bráyo. 

Nessa occaslito panava um i u p r e t o r de 
quarteirão qu. lenlou prender ooffensor . 
E*t* fugln, «ntão, e entrou n<> casa \ isl 
uli« de u, 28 o Inspector, com llgMN 
guardas cívicos, dlrlgiu-se nqiiella c a » 
encontrando na porta o «lfalle Raphacl 
Bastiani, pao de Bastiani da tal. Ha-
pliael, sendo Interrogado quanio á fuga 
de sen filho, respondeu nialcreadamente, 
pelo que teve ordem de prisio Enfllra-
cendo-se com essa ordeiu, Raphael invés 
tiu contra um sargento presente, nrruii 
cando-lhe a» divisa». Eiu auxilio do sar 
gento foi um guarda cívico do nome Ml 

Kiel Franelai o d» Coata, que recebeu um 
rlmento de f«ca no braço. 
Afinal, ane/.ar de sua forte rei is lcnck, 

o terrível alfaiate foi subjugado, »endo 
duzido no posto policial do Bexiga, 
cujo xadrez se nelia, por ordem do 1. 

ibdelcgado, capl t ío Polydoro. 
Freda Domênico, (lue no braço direito 

1 alagado, capl t ío Polydoro. 
reda Domênico, <iue no braç 

tinha algumas esiorísgões causadas pelas 
beiignladas que III" appllcou Bastiani, fi 
lho do alfaiate, foi tuinbein recolhido ao 
mesmo xadrez. 

Bastiani conseguiu evadir-se. 
Os ferido» foram examinados, na Cen 

trai, pelo dr. Xaiior de Barros, medico-
legista. 

do serviço policial 
"a o i r . José Roberto 

dr . 

para 
ertn 

Asia 

O thesoureiro do Hieer Plate Ituuk 
entrego i auto hontem ao Thesouro íVde 
ral 9-9:9*2$249, saldos do renda do 2" 
semestre do unno findo du Comjiaqnie 
Gíuèrnlr des Chemins de Ar J:>e,iüqii 

A família le Victor Hugo acaba da fa 
zer presente á Academia Frances» do 
busto do immortel poela. por David d'An 
gers. A illustre corporação rcceben o 
presente com a maior satisfação, atiSjwr-
que não possuiu o que custa a crer, :í • 
nhiima efligie de Victor Ilugo. O busi i 
vai ser collora.lo na sa ladas scssôíàídc 
fronte do de Pasteur, por Paulo Dutoi 

PALCOS S SALÕES 

hanta cary 

Haspeáes e viajantes 
Vindo do Rio. segue hoje para Pooos 

í e Caldas o d r . Estevam Lobo, depuUido 
federal pulo 1." districto de Minas Geraes. 

-Acha-se nesia capilal o dr. Graciano 
(ieribello, conceituado clinico residente 
ein Ytú. 

-Segue hoje para Sorocaba, onde vai 
assistir os festas da Semana Sautu, o sr. 
capitão Mauricio Garcia Vieira. 

O secretario do Interior declarou ao 
liréctor do grupojjescolar do I.iineira que 
:i verba do expediente dos grupos csi o-
lares é mensal, sendo também mensaes 
as prestações de contas, sem o que não 
será entregue a verba do mez seguinte. 

—Ti' omos ante-lioní- ia o prazer de pre 
a- o adiantamento dus alumnos das 

escoias mquieipaes desta cidade, sob a1 

hábil direcção d:1 sr. alferes Albino Car-
neiro, que a isso sc I in prestado gratui-
tamente, cm poll I espaço de tempo, os 
aluirmos téin revelado progressos sensí-
veis em exercícios gyiiinastlcos, que. con-
correndo para o desenvolvimento physúo 
são por isso mesmo indispensáveis paru 
ii na ' a e perfeita educação. 

ARAHAIJUARA 
—Para o cargo ile contador dr. Estra-

da dc Ferro de. Araraquara, foi nomeado 
o .ir. ilenlo do Camargo Barros, que com 
profi:icui ia já exercia interinamente este 
cargo. 

TATIOATK 
Veio tomar parte nas festividades da 

Semana Santa, desta cidade, o s r . cone-
go d r . A'ulois de Castro. 

Wi'AN.\A—A companhia Tomba d 
nos iionteni A Traeiata de Verdi, 
umbiiido-se dos principacs papeis a ' s t a 

Rastelli Ribas, srs. Carlo Almanai c ti. • -
azzoui. 

A execução foi regular c o pp.lilic#.e.a 
liiti do t lna t ro satisfeito. 

\ sra. Rastelli Ribas, conduziu-se.jicii 
no duetlo final do 1". acto com o feitor 
duetto esse que foi transportado nica 
ponto. 

Nos demais actos cantou afinada, ia 
terpretaiid.i regularmente a aria Adiçde! 
passato. O tenor Almansi scctindou-^aim-
primindo relevo aos trechos do spartitn, 
mormente na apostrophe final do S". 
a cio, scena do jogo e no duelio do 4 . 
ar lo Pfírigi 6 cara. O sr . Berfazzoni, 
barylono, andou bem na parle de Alfre-
do, tom iujidade no raconlo .do. í * . 
acto. Os córris conduziram-se ro^üiar-
uiénte e não comprometteram a ezcçttfiíio 
A orchestra, sob a batuta do maSstro 
Coniglio, andou liem, destacando-se- lio 
preludio do 1". aclo o que lhe valeu ca-
lorosos npplunsos. Lnifim, A Tráviata, 
de hontem, satisfez aos frequentadores 
do SaiifAima. • 

—Para hoje, em beneficio do tenpf-^I. 
mansl está annuiiciada a /lohcmc,): dc 

ini. o que quer dizer eiiclienfW ti 

rua Santa Rosa, n. i>, recebemos amavel 
convite pura o baile a reallsar-se no pro 
xiuio sabbado de Alleluias. 

Gratos pelo convite. 

*** 

Couiinnnira nos o popular actor Uran-
clílo que á vista da bôa acecitafjüo que 
tem tido em varias cidade.» do interior o 
compnnhh drnnintica sob sua direrçSo, 
seguirá en» breve para Piracicaba e dó 
lá para Rio Claro, onde pretendo levar 
á seena as seguintes peças de seu reper 
torio : 

Sub-prpfeito, Primeiro marido dc 
Franra, Família Tam/tonin, Casanicrito 
singníar, Avsazêino dc Macario, Aycn 
viu dc casamc/tfos e muitas outra,-'. 

Desejamos ao distiacto artista que os 
pirncicabanos e rio-clarenses, por sua vez, 
o recebam de braros abortos. 

*** 

Da rasa «los srs. Bovilaequa Sc C. re-
cebemos a composi.jSo musical Rh con-
snJtanf <cs fauvettes, de C. e F . Cor-
los, pp.ra I o £ 2 o bandolins o pip.no. 

E1 um trabalho que recommeuda aqr.el-
la acreditada casa. * 

Noticiam de Londres que o Times pu-
ilifou ante-hontein uma carta do sr. .Jo-

seph Ortoii, do Hrasil, analysando a nos-
«ituarào e dizendo que atravessamos 

actualmente uma crise das inaig sérias, 
1- que sc roscntriu espccialmcute muito 
) eommorcio e a lavoura. A causa deter-
iiiiuaiite «la crise, na opinião do missi-
vista, deve basear-se na baixa de preços 
do café, d<j assucar e da borracha. 

O estado de a«;ora, continua a carta, 
porém, apenas temporário e o paiz certo 
entrará, dentro em pouco tempo, no pe 
riodo de pleno revigorameuto tio seus ele-
mentos de vida. 

a opinião do sr. Orton, a Inglaterra 
com os seus niotliodos de commereio po 
(leria auferir bons lucros do auxilio que 
lhe prestasse na eonstrueçSo dns suas 
ponto ; de ferro, no desenvolvimento da 
sua industria de miueracilo e na explora-
çilo das suas matas opulentas. 

( a a 

F O T J H F Í T Í M ^ 2 7 8 ) E . tocando com o copo de encontro ao 
X u u i i i J i i i n de Jarrelonge, levou-o aos lábios o esva-

siou-o até á ullima gotta. 
O seu companheiro fez outro tanto e 

disse por fim : 
—Ora. vamos, eu sou condescendente, 

bem s a b e s . . . tratemos de nos enten-
der. . , 

—Estou prompt o a oqvir-te, disse Leo-
poldo Lantier friamente.' 

—F/ evidante que têm sido muito impor-
tantes os negocios que tens trazido entre 
mãos e agora, visto que estás aqui e sa-
bes tudo, é muito provável que a rapa-
riguinha nüo < hegue a levar a Nogent-
sur-Seine os papeis que tanto to incom 
modain. 

—E* possível 
—Diz antes one e cousa certa. Q,ncres 

haver ás mflo.s uma fortuna eu entendo 
que fazes muito bem. Eu resolvi ir via-
jar a não mudo de tendão; toda vin, para 
te ser agradarei, consinto cm demorar 
um pouco a minha digressüo, afim de 
qne possamos tratar da questàe das 3fe-
morias do conde de î e r ry s 

—Em resumo: q jan to "ouvres tu por 
ellas? 

—Cinroenta mil francos 
Leopoldo encolheu o* h o m b r e . 
—Decididamente eniouqueceste ! disse 

elle. 
—Olha que te enganas, camnrada. | 
Tenho eu acaso oiiicoenta mii francos ? 
—Tu, talvez n2o os tenha, talvez. Que 

ro acredilur isso. Mas o ten primo Pas-
cal. qne é rieo, de certo o possue e pode 
ial-08. . 

—Pascal níTo está em Paris. 
—Bem : mas saQes tn rmrte elle está < 

podes Ir pracnral-o facihnetite. P^spera 
rei até amanhã. 

—E' pouco tempo ! 
—Vj' mais que .suffiente. Esperar te-

hei era um qualquer eafé bem frequenta-
do, ao rn^io dia. se que re s . . . por exem-
plo na cervejaria Ürober e Reeb, que 
efitá estabeleí.Wa no bouleiurd Beaumar-
chais, perto cos Çnafro sargentos da 
RothelJe. I .evar-me-ds alli os cincoenta 
mil francos. Em troca desta quantia, er.-
tregar-te-ei o raanuscripto e os oatros 
papeis, no* quaes se compreiienderá a 
fsmoss carta dirigida ao ta bell ião, qne 
me incumbo de hiver ás m3os ainda esta 
noite. 

E se en me recusar a aceeitsr e«sa 
proposta? disse Leopoldo 1evantando-se, 
Se nío quizer esperar ate nmanhi ? 

—Nào tens remédio senão querer, men 
relho, replicou . bu re ton» sem se pertur-
bar, vjtto que prsciso <& tempo nece*sa-
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—Qual roubar, nem meio roubar, ex-
clamou Jarrelonge. Jni^as acaso que a 
troco dos miseráveis uuatro soas, que 
encontrei na commoda da passagem To-
canier, te faria presente daquelle nianus-
cripto, pelo qual nenhuma difficuldade 
t e n a cm conseguir que mo dessem cem 
mil francos ? 

O evadido das prisões do Troyos cer-
rou os punhos rom furor . 

—Serias capaz, de vender essas Memo-
rias ? exclamou élie com voz sibilante. 

—Affirmo-te sob palavra de honra qne 
1)20 me havia ainda lembrado disso ! . . . 
Mas, meu velho, é preciso que não te 
faças espertalhão commigo. Bem vês que 
estás nas minhas nulos. Antes t porém, 
de levar-mos mais longe a nossa conver-
sa, devemos beber á saúde um do outro, 
como amigos velhos. 

Jarrelorg°. levantou-se c, voltando as 
costa* ao seu antigo cúmplice, foi abrir 
mn arraario, de dentro do qnai tirou um 
copo 

O simples meio minuto que Jarrelonge 
empregou nesta diligencia, foi snfficieme 
para que Leopoldo pudesse em ciecayâo 
o projecto que meditava. 

Desde o momento em que o seu ex 
cnmplice lhe offerecera um copo de vi 
nho, Introduzira a mão na algibeira do 
cisacflo, abrira o pequeno frasco de crys-
ftal e tomara entre dons dedos uma pita-
da de pó de crotale. 

Na occasiâo em qne Jarrelonge n2o po-
dia Vêi o, por 1* achar (te costas voíta 

rio para ir buscar o mannscripto ao logar 
onde o depositei para estar bem seguro 

O evadido das prisões de Troyes fez 
um mo\imento desdenhoso e respondeu: 

Mentirá sobre mentira! A tua idéa 
fixa é pôres-te a caminho, levando eom-
tigo os paneis, para depois os explora-
res . Pois bem! eu nuo estou de accordo. 
Uuero os papeis e hei de tel-os. mcfcmo 
contra tua vontade. 

—Contra m:nha vontade? Estás per-
suadido disso? replicou Jarrelonge com 
expressão sardónica. 

—Tenho a certeza inteira e completa. 
—Parece-me que nào te lia de ser isso 

muito fácil. 
—Facílimo. Bastar-ine-á ter um boca-

do do pacieneia. 
— A paciência nada pôde fazer aqui. 

Passa me para mão os cincoenta mil fran-
cos e terás os papeis, senão. nào. Err» 
vez de estares a perder um tempo pre-
cioso melhor farias se fosse j dir a íeu 
primo Pascal Lar.tier os cincoenta mil 
francos, que reclamo. 

-—Não irei pedir nem um son a 
primo Pasça! Lantier, e esnerare: 

—Esperarás que ? 
—Que morras 

uuba. 
POi.YTHiiA >ía—Piomette-nns 

guiy, grandes e divertidas no: 
os dias í'0 o 27 do corrente. 

E' de presumir-se que, nestas, <ãino 
nas demais noites, terá o publico ocça-
s ü o dc aili divertir se, recreando o tepi-
rito dr.'; horas afaõigosas do monrej;tr 
quotidiano, r.frigerando-so ao espumojar 
enclaretndo dos bons 0 agradavefcw^ptJps 
da Ar.tarctá a. 

(iuarta-feira, tr<i. teremos a ostr&Çth 
cantora franceza MademoL"»!*« T.ouvlJ^, 
o quinta-feira, 27, a rcappariçào da ©Mn-
pre ajtplaudida dançarina .\fanollta. j 

No dia 28, sexta-feira santa, per ^ug 
podor haver cspectaeulo serào exhibid..^ 
os quadros repr^seniando ü vida de O&ris-
to, pormenorisada desde o estabulo de 
Belém até á sua gloriosa resnrreJçflfr e 
como remate o quadro, P e r e g r i n a ç ã o ^ 
Nossa Senhora de Lourdes. 

As exhibieões destes quadros serão fei-
" m 
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Chegou ante: Iwntcni a Paris u sr. San-
tos Dumont, dc rf-çresso de Londres onde 
filou exposto 110 CnjHtal Palacc a baliu 
Santos Dumont n. li, quo levou o ac-
rolimita á conquista do premio Deutsch. 

O illustre brasiioii-1 desafiou o aero-
nauta americano Williams para unia cor-
-ida cm bnlüo, que scrii disputada cm 

'liicnRo antes do Concurso Aeronáutico 
dc Siiint Luis. 

Santo» Dumont parle cm abril proximo 
para a America e disputará o concurso 
de Saint Luis, cujo primeiro prcniio-í de 
um milhão de francos. O arrojado acro-
naula pensa aproveitar a sua estadia na 
America para organisar um concurso de 
aeronaves, cuja data será fixada para o 
fim do mino c a que assistirá a cidade 
de Nova-York. 

Santos Dumont projecta ficar 11a Ame-
rica quinze dias apenas c voltará iniuie-
diataraente a Londres, ondo fará algumus 
iisi-ensões 110 Crystul Paluer durante as 
festas da coroação do rei Eduardo Vfl. 

J P a l I e f i l m e n t o K 
Ealleccram: 

Em Santos, d. Carolina da Silva 
Lima. 

>i-< Em Iluíiba. a innocente Vanda, fi-
lha do s r . Antonio Nicolau Fernandes. 

* Em Campinas, » sr . Pedro Poe-
gett; 

<í> Km Sn.-aní (Bailia), o sr. Luiz da 
Bocha Ralväo. 

I >î< Em Pindamorliangaba, a sra. d. 
I Lniilia iiertrand 

Ne Iiic, ii Ottilia Kauffman da 
Fonseca; o sr. Ouiilwrino Antnisto Minei-
ro: o -ir. Antonio Alescio ßhers; o sr. 
Francisco Garcia. 

4< Em Nictheroy, o sr . J a j m e Fructuo-
so Domingne». 

A Escala 
hoje: na Central : dia 

delegado auxiliar: noite 
nio Cerqueira, 14." delegado. 

Policia dos thentros : Sant'Anna, o dr . 
Victor Ayrosa, 5 . ° delegado; Polythcama, 
o capitto Mattaruzzo. 1Kiib>lcleg»ilo de 
Sauta Iphigeuia e. circo Spinelli, o com-
mendador Oulhardo, 1." subdelegado do 
Snl da Sé. 

Gabinete medico, serviço interno o d r . 
Murcondes Machado o externo o dr. Ar-
cher de Castilho 

*** O delegado da 4. * clrcumscripçiio 
policial, afim de prevenir que os raío-
neiros operem nas egrejas, durante as 
festas da semana Santa, deu ord»m nos 
agentes para cffectuar a prisão dc todo 
meliante retratado quo for visto nas pro-
ximidades dos templo». 

*** Houve hontem uni comego de in-
cêndio n» casa 11. 9 da rua da Bôs Mor 
te, residencia do sr. Antonio Correa 
Dias. 

O corpo do Bombeiros compareceu, 
mus não tevo necessidade de funcciunar. 

O fogo manifestara-se lia cliaminé do 
fogilo, devido .1 excesso dc fuligem e fo-
ra extiacto pelos próprios moradores do 
prédio. 

Por anilarem prouiowndo alga-
zarra, nu manhã dc iionteni, na ladeira 
do Pique», foram presos, â ordem do 4o 

subdelegado dc polii i.i do Consolação, os 
indivíduos Joaquim Augusto Pimentel, 
Miguel dos Santos Junior e Benedicto da 
Silva. 

Todos elles aclnviim-.se alcoolizados 
se divertiam em bater nas portas de va 
rios prédios, gritHndo em aH.is íox.es. 

A estas horas já devem ter curtido 
bebedeira e sido postos em libc-rdadtx-

Na occasiâo o:n que espancava á 
sua própria mulher, armado de um gros-
so cacete, foi preso em flagrante o reco* 
lhido uo rendrez do posto policial do Con 
solarão, à ordem do major Felício Chris 
pira, 1" subdelegado do districto. o por-
t liguez du nome Antonio Jacintiio Caça 
dor. 

O chefe dc policia recebeu Iion-
teni 11111 tclegramiii.i 1 ! „-„do de Soro 
caba pedindo a prisão de Eurico Daviui, 
accusado de haver subtraliido da rasa 
commercial do s r . Antiiero líosa. naqucl 
la cidade, 11 quantia de LSOO.'S. 

Ao que consta, o accusado fugira para 
esta capital, estando a policia empenhada 
na sua captara 

»*« O escrevente juramentado Jeiulno 
t o p e s Qnlmarles foi dmigiiudo parm aer-
vlr com o i : «iibiielogado do poito .po 
liclul do Bfxlg» 

Peraceii t fog id» no rio TUM, «m 
Barra Funda, um irdivi<tno que aill foi 
banhar-sa e cuja idtntldade « descooha-
elila. 

O faclo deu se hontem- i» 0 horas da 
t i r d e . 

» * , O dr . Albuquerque Pinheiro, 4 " 
delegado, ordenou a prisão de todos o» 
gatunos retratados oue existiram nesta 
capital, com o fim 110 evitar os roubos 
por ocrasiAo da Semana Santa. 

.»« l l c t r o Guidi, tendo lionlem, ás 8 
hora» da noite, na rua Conceiçto. n. 3H, 
utna rusga mm seu p ie, Giuseppe Guidi, 
o soa rnile, Penélope Uuldi, atirou con-
tra aquelle um pequeno banco, fszrndo-
Ihe alguns ferimentos. 

é Nessa orcasiío checou a policia .<tu u 
hida pelo barulho, efíectuanilo 11 piisio 
de Pietro, que tentou resUllr. 

O offensor foi recolhido »0 xadrez do 
posto policial de S. Iphigeuia, tomando 
conhecimento do facto o capitão Mate-
razzo, 1.° subdelegado. 

P A B T B C O M M E R C I A L 

S. Paulo, W de março d« lWd 
DIVÍRHAM WOTICIAH ' 

«»POSTO im « r u o 
houver pro. 

pagamento „„ 
» «'ártna d* 

qu» 

Todo» o» papel., em qne ' 
m e m 00 obr inçno d» 
trn«pa«»a, ainda u«e lenhaii. „ .„ ,„ 
reelho, carta ou qualquer outro; os 
tlvarom dlstracto, exoneraolo, siibrogari'! 
ou garantia » liquidará» Je woin i . , ' , ! 
valonw, est io luj»ltin so f i l o föderal 
pagam : 
AW o valor de 2 0 0 $ . . . . 
De maia de !0(l$ até 400$ j a m , , ! ! , 

"440 . 
m - « o ù » - f w 

m r • ' 
000$ . » 
WOS • 1:0 
or tLante, 1 

U W I Ò H m 

ii>**r. OT.tm--Dia 29, no Salïo Germa-
nia, bailu inaugural. 

ASSOCl AQÂ O nni.ATEI.ICA DO BRASH. — 
Hole, 20. ás 7 boi a» da noite, na séde so-
cial, H rua Uo Koserio n. 3, rcunito pa 
ra t ra tar de interesses. 

nniii'o tiKiÀo rAMH.iAU-^Dia 28, i 
liora da tarde, 11a sede social, i rtl« 
Florêncio dc Abreu, 29, asscmblda | 
xtraordlnaria. 

geral 

sociriiAPE n r MinirtxA k riiíritoiA-
Dia 1 de abril, ás 7 horas da noite, na 
sedo »oclal. i travessa da Sé, 13, sessão 
ordinária. 

INSTITUTO HISTÓRICO—Dia 5, ás 7 hn 
r»s da noite, na siido social, á rua Ge-
neral Carneiro 1-A, sesslo oitlinaria. 

CASINO PAITLISTANO—Dia « de Abril, 
110» salões do Cl mb Germania, decima 
portido dançante. 

SoriKBADE lirMANITAKI* PO» BMPnK-
OADOS NO COM M E1ICIO DK ». PAULO — 
Hoje, 20, ás 8 horas da noite, na séde so-
cial. run Libeio Bailará, n. 17. sobrado, 
reunião ordinari i da directoria. 

Por portaria de 2 t do corrente foi mu-
dada para .Concórdia» a denominação da 
agencia do correio de .Sete Passos», uo 
Kstado de Minas Geraes. 

»*« O d r . Cardoso de Almeida chefe 
de policia, recebeu ilo delegado dc Lu 
geado um telegraimnn, >ionimuiiicaudo ter 
sido alli esfaqueada un,a mulher. 

A iiuctoridade local, no mesmo tele-
gramma, pediu, com urgência, :i ida de 
um medico legista, p.-:ra proceder a exa-
me na offendida. enjo estndo é grave. 

Hoje seguirão para aquella localidade 
o d r . Victor Ayrosa, delegado, c o 
dr Xavier dc Barros mcdi-i legista. 

A nuctoridttdo do Lageado, iio tele-
grauima, não narrava o n: itiv.i do crime 
nem dava o nome da offendida e do cri-
minoso, que sc evadiu. 

Até á liora cm que escrevemos, não 
era sabido uinda o nome da mulher. 

listamos informados dc que a ofíendi-
ia já falleceit. sendo o crime motivado 

por questão de ciúmes. 

*** Hontem, ás 2 horas da tarde, o 
m uur Cnelano Mauri, residente é rua do 
Hvppodromo, n . 77, quando brincava com 
alguns companheiros seus, tropeçou em 
uni cão que o CJ.Ideu na perua esquerda. 

Medicou-o o .' Xavier de Barros, na 
Central 

41 José Cia/ncili, italiano, teve hon-
tem. no Allo da Surra, uma rixa com di- I 
versos patrícios, da qual snhiu bastante 
ferido. 

Luiz de lai, um dos offensorca (ol 
jireso 

O dr. Honorio Lib" o segnin, chama-
do, ; a ra aquelle lugar 

* * O dr Albuquerque Pinheiro, . . -
delegado, r.-mettcu ao dr. Pedro Arbiies. 
2." delegado, os autos do inquérito refe-
rente u uma punhalada que Maximo de 
tal deu, nnto-liontcm, em Vicente Fernan-
des Henriques, ua Villa Mariana. 

*** Ein \ista dc unia requisição do 
dr . 4." delegado, o dr. chefe dc polida 
ordenou o assentamento de uma linha tc-
lephonica no posto policial das Perdizea. 

O Museu Britannico acaba de adquirir 
para as suas preciosas colleeções uin bcllo 
exemplar de ovo do grando corvo mari-
nho. que se suppfte ser um dos últimos 
speciincns. senão talvez o ultimo dn ex-

neta colónia de corvos marinho» que 
sliii ns Islandia. 

A directoria da Imprensa Nacional está 
uuctorisada a entregar ao dr . Caetano 
Pinto de Miranda Montenegro, vinte exem-
plares de seus Trabalhos .Indiciários por 
conta da edição, que está seudo feita na-
quelle estabelecimento, 

"lontenegr 
seu trub-

los tribunaes e retistas 
cia. 

- l.OOOJ . i j i o y 
E assim por l iante, cobrando »e „ „ . 

pre mais I . 5 1 0 0 por 1^)00.* u u t , , , ? 
desta quantia. 

BiviuiaiDos 
A. liiiin-sa onnuneiado» o» p»gamentosS/« 

seguinte, dividendo» a o . n m . aec loniM^ 
O Banco de Piracicaba couic ou „ 7° ' 

trilmlr o dividendo relativo ao ultimo £ 
mentia, á razão de 0 on !í$4in, 
acção ; pui 

Banco do» Lavrador««, « l i pagan.lo 
das 11 á s - í hora», o 2 f d i r i j a * 0 , 
r a z j o do 8 "/• ao anno ou SfOüu - j , 

semes trs 
»nuo m 

il 

O d r . Montene grii deslina esses exem 
filares do seu traliulho á distribuição pe-

' • ' - * " de jurispruden* 

Convenção Turibio. 
Tomando apontamentos em prói do seu 

diário de viagens, o excursionista Turibio 
visitou mais: redacção d'.1 Patria, redac-
ção e officinas do Correio Paulistano, 
redacção u oificinns d'f) Commereio de 
Silo Paulo, a vivenda do escrivão sr. 
Clímaco Cesar dc Oliveira e os srs : pro-
Tessjr Jules Martin, dr. Caetano Monforte 
e dr, Sylvio .Maya. 

Em uma pharinacia do Piedade, 110 Rio. 
acha-se cm exposição, en: urn vidro com 
olcr.nl, um luitãn, . tija cabeja c a dc 11111 

' :pliant: perfeito. 

Z n f o r a i -ï l i r l V O 
TEMPO- Bù.Vti.n Mcíercologleo da 

( ommissão (!eograpl:ica e Geológica-2B 
de março—Baromctro, a 0.°, áa 7 ho-
ras da manhã, CM '.) min , 2 bonis da tar-
de, G»7.i; mm.; 0 horas da noite dc hon-
tem, OÇ'.'.S mm. Temiieratura: mínima. 
11" ; maxiina, 27 '. i'.,nto prrdonilnan-

, SK. Wiuvn, em 21 hora», 0'. Tem 
1 geral, claro. 

FORÇA POLICIAI.—Serviço para hole— 
E' superior de dia o capilâo Gama; o 
corpo dc cavallaría dará um officiai pu-
ra ajudante de dia e força para aroin 

linhar presos ao Formn; o 1" batalhão, 
1 guardas da Cadeia c Palacio, dons 

officiaes para n guarnição e duas orde-
nanças para esta Secretaria; o 2°, a gnur 
da da Policia; o a guarda do Hospital; 
o I". a guarda civica da capital e o corpo 
dc bombeiros, os serviços do costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 2* seo 
ão. 

Amanuense do dia, sargenlo Homem 
Uniforme, 4", com kepi. 

aeç lo 
() Banco de a Paulo, o : 

de 1901, á razão de 12 u 
6$000 por aocáo -

O London & itiver-Plale Bar.li. "0 <L 
ao anno, declarado om fcl dn novemh™ 
p. p í w u d o ; 

0 Banco Commeirlo e Industria, le jona 
por acçio , declarado em 10 de i«n , 
tio 1902. J 

O Braxilianlache Bank für Dculschl.ir 1 
8 •/», declarado em novembro p nu l ; i , , j 

O The British Hank of South Ameri ,' 
Limited, do dia 27 do corrente em di • -iB 
0 shillings por accjo . relativamente ao 
mestre findo em 31 de dozombro ou li"), 
ao anno ; 

A Companhia Tclephoniea do Rs|i | , 
de S. Paulo está pagando, das 11 ã, j 
hora» da tarde, 110 escriptorlo á rua l; n . 
jamin Constant, n. 24, o 10" dividotcle 
relativo no 2.° semestre do anno p n , 
mo passado, á razão de 10,$000 por 
ç á o ; L 

O Banco de Credito Real de S. P a u í l C ' 1 
o 38» dividendo das aeçae» da c a r t e i n - ^ 
hypolhecaria, á r»z*o de 7 •/„ ao ani o 
on 7*000 por acçio e H$300 pelos 
tinham reilisado 90 »/. do capitel até ) 
de dezembro p . passado; 

A Companhia S. Paulo Industrial 
Kiosque», no «scriptorio ao largo da :, 
11. 2, sobrado, este pegando o 20" , ,í 
delido, á razão de 12 V a o anno, o , , t 
por acçio. * 

O London Brasllian Bank Limil .1 
declarado em abril deste anno, pa: 
proximo passado (de janeiro de i a « , , 
19011. foram de 14 »[„, e o declarai., .,,„ 
Hotcnibro p. p., para o primeiro sen, „ 
deste anno, terminado em julho, ! , 
provisorio, á razão de 10 ao anu». 

O Banco União de S . Carlos, o . ' j •. 1 
videndo, pagável de fi de janeiro de c <> 
em diante, á razão de 18 "|„ u „ ' 
ou lSjiOOO por acçio integralizada 

A Companhia Luz Eléctrica de Sa 1 r-
los, de 5 ito Janeiro do 1902 em íi 
á razão dc 18 Vo no unno, ou 1- 1) 
por acção integralizada; 

O Banco Unido de S . Paulo, o J ; 
videndo dc 4SOOO por acção, pag:;. . 
15 dc janeiro de 1902 em dir.nte. 

A Companhia I 'aulista de Vias i r 
rea» c Fiuviae», o 5H." dljridendo, r-

scuicstre de julho u deseuib.-j •!,. 
1901, li razão dc lOjfJOO paia n: 
integralizada« « 2|W0O pare. . ,1 
com o valor roa Usado dc 40.S000. , 'm-
zeudo este dividendo, com o que ; .1 
tilhado para o primeiro »mestre tio 
rido exercício, o de 12 "|„ ao «uno 

capital rcalisado. 
MALAS PABA O EXTERIO:: 

Dia 2<i—/.a Plata 
MEZ PE ADRIr. 

Diu. 2—Huron 
Z-Clyde 
5 — B a h i a 
7 — J . Joier Serra 
9— Chili 

in—J/ar/dalena 
19— Worixtrorth 

• líi—fíelaraiio 
MOVIMENTO MA « ! ' P I O 

VAPOnirs I'.l-iP a no j c u . 1. 
tienova Equi/é.-. 
Buenoi(-Aires .lover Serra ; 

vAPoasH a s i t n n DE SASTU 
Hamburgo Tuenmmt.... 1 
Marselha Kiternais... -jj 
Génova Jover Serra 1; 

VAPORES ESPERADOS NO RIO 
Liverpool o esc. AnJisana ;7 
Génova 0 fi*.:. Et/uUà ; 
Bremen e esc. J/a/«.- :.s 
Antiic.'4'ia e esc. Cynthia ' 
New-Ytirk c esc. Sj/rucasa 
Génova t ese. Minas 
Liverpool e esc. Horace 

% 

I". 
MATADOURO-NO Matadouro Jtnnlclpal 

foram abatidos hontem 115 bovinnt 14 
suinos, ã ovinos c 3 viteilos 

Rejeitado, 1 bovino 
Inutilisados. 2 bovino». ? sirtao», !? 

inões. 1 fígado e li intestinos delgvn,* 4« 
bovinos, 12 piilmSes e 4 figadoj 'a» 
nos 

Laiblcma do carimbo, taça. 
íijssAs — lioje, lis 9 l[2 horas, m 

cgreja do Sagrado Coraç-So do .leso», 
mi£sa de I" anniversorio por aluía do i r 
Secundiuo Gonçalves. 

Hoje, 20, as 8 horas, ns cgreja de S. 
Gonçalo, inissa de 4" unnlversarfó por 
alma do sr . Eduardo llrcsser da Sil-
veira . 

Dia 29, ás 8 horas, na cgreja do Sa-
grado Coração de Jesus missa de 7" dia 
por alma da oxiua. sra . d. Adelina Stras-
burg Silva. 

De siibltejlevantou-sc como impelido 
por mola offculta, c lançou-se sobre Leo-
poldo . 

Uueria bradar por soccorro, mas (àjpi-
rava-llie a voz na garganta. 

Conseguiu pori;m agurrar-se ao fato do 
seu ex-cumpiiee, 
mente 

O evadido das prisões de Troves J6<lc 
por fira desprender-se depois dó uma te-
merosa lula, e impelliu para longe de si 
com um desesperado esforço o infeliz 
Jarreionge. 

Este ultimo cahiu sobre a meza, qne 
arrastou comsigo na queda, 

O candieiro cheio dc petróleo Mi-se 
cm pedaços 110 -nci do chão c o liqui-
do incendiado cahiu sobre o vestuário do 
morimundo. 

—Saiamos d 'aqj i , disse Leopoldo b n -
ticr de si para si lançando mão da ipilu. 

j O manuscripto deve eslar aqui dentro. 
E em dou» pulos chegou á porMhdo 

[quarto, que fechc.n atra/, de si. 

copo da» par» eil«. lançon dentro do 
cheio de vmho o terríTel veneno. 

O bandido rolton » assentar s« e colio-
coo diante da Leopoldo o copo, qne em 
em »egnid» enchen a t í ás bordas. Depois, 
disse : 

—A' toa »aide, meo r e l h o . . . Nio é 
Champagne, nem mesmo vinho qne possa 
comparar se aos qae tu costumas beber, 
B i u esriHTega bem. 

—A' toa s o n d e . . . replicou Leopoldo 

meu I ' jonno, qu 
í Desceu a escada r.cce-rlo 
J se achou na raa Beautreiilis, 
I com passos rápidos p.it-a a n a de Sii".t 

'"ns mnito qne esperar, ,ne»i pobre i Antoine. 
Leopoldo ! Bem rés qae estou ,-.a flôr da j Na praça da Bastilha . r.irou cm « c a 
edade, e que nenliuni desejo leni-, a ioda • carruagem, e ordenou ii.- cocheiro que o 
dc morrer. I cnridnzisse X rua dos Mart i-e»,e»qnu|Lda 

—Rcstam-te apenas cinco minutos dc ' r u ; t ' ! t : Navarin. ™ 
vida. Estás envenenado. ! O Cavallo partiu a trote largo 

Jarrelonge ergueu-se de sa l ta 
—Envenenado 1 ex-.lamou elle empalli-

deceudo. Ah 1 infame 1 Mas nio nio' po-
de ser. Queres aUrrorisar-mc de certo. 

ilirigAf se 

Mas a brincadeira nio ' boa 
—Affirmo-te qne estão envenenado, e 

qne vaes morrer Duqnl a poucos momen-
tos soltarás o nltimo tuspiro. e revista-
rei ent io muito i rainha vontade aqueiú 
mala, em qne de certo Sens guardados o» 
iiipei.1, que quero rehaver 

f i antigo cúmplice de 
•is mãos. 

nmplice de Leopoldo, cujo 
semblante se decompimlia a olhos vistos, 
levoa as mãos ao peito e soltou uma es-
pécie de rugido surdo. 

— £ ' o effelto do veneno, qne começa 
a produzir-se. disse Leopoldo Lantier com 
expressão sinistra. Traiiquiiiis^-te, não 
ha» de soffrer nmíto. 

O desgraçado Jarrelonge rahín como 
mama inerte sobre e cadeira, dc qne ara 
ha*a de levantar se. 

Trefci i agora como nm febricitante ; ao 
longo das face» corria ihe o so»r em ba-
gas, grossa» como ponho« ; tir,ba 9» olhos 
fixo» no sen assassino emo uma exprewào 
de dc*vairan»tnto e é s «error indizivBÚ, 

Separamo-no» de Paulo Lantier « de 
Renée na occasiâo em qne. depois d ? ia 
Ilirem do cscripiorio do tabelMIo Auihy, 
r-niravaa| em uma carruagem, qne devíi 
condnzWI 00 armazém da s .nhuja 

A fiilia de Margarida—confdrtue os 
sos leilore» souberam pela conversa L , , . 
da cn're Zir/a e Leopoldo rtb pawlMo de 
Port Creteil—tinha contado á soa aSig» 
tndo o que se passara em casa do tabel-
íião Augny, e annunciara-lhn que n» dia 
segnirte iria a Nogen» sur Sjine procurar 
o. tabeliiáo Andouard. 

A sra Laurier, contente cota am pro-
babilidades de felicidade da sus * * 
tinha pedido a esta e t c »eu nol 
almoçassem com eil». 

I-"g0 depois da refeiçïo, s IcuA Zirra 
havia partido para Port Creteil, onde já 
sabemos o que a esperava. * 

Paiílo e Renée haviam tomado o ptn.i-
nho da m a da Escofa de At. Jr.-in», 
de saberem se chegara aigutu teii 
de Julio Vardiez 

«I 

otraf*'l 

O estudante de Direito entrou no cubí-
culo da porteira, .pie estava trabalhando, 
juntamente com uiiia filha dc quatorze ou 
quinze annos 

—Recebeu alginn telegratnmn ? pergun 
tou ellc- ás duas mulheres. 

-Tenho aqui um, que deve ser do sr 
Verdicr; vun cntregar-lh'o, sr. Paulo. 

O noivo de Rciiee rasgou o cnvcloppe 
e tomou conhecimento do telegramma. 

—E então ? perguntou u filha de Mar-
garida Bertin. 

—A mãe do nosso amigo está um pou 
eo melhor: mas Julio não púde aluda sa 
hir de Poitier. 

Os dous noivos iam retirar ss. 
A filha da porteira exilsmon-
—Tem aqui um outro papei paro si 

sr. Paulo 
—Para mim " pergunton o estudante de 

Direito parando. 
--Ah ú verdade, e eu que me esqui 

cia! disso % r o r t e r a . A pequena tem me-
lhor memoria, do que cu. E ' uma folha 
dc papel nellado, que entregou aqui ha 
pouco paru o sr. Paulo nm empregado do 
palácio da Justiça. 

- Do palácio da Justiça ? repetiu com 
Rlrprcza o filho do Pascal. 

—E' verdade, sr. Lantier. KfT-o aqui. 
Paulo Lantier pegou cir, uma folha ile 

papel impressii, que continha algumas pa-
lavras mannscripta», c qne estava dobra-
da era quatro. 

Renéc tremia sem saber porque 
—tine quererá isto dizer ? perguntava 

a si proprio o estudante de Direito 
Saíiin do cubículo da portein-, paron no 

paleo, desdobrou a folha d» papei, c lan-
çou para c'di os olho». 

—E' uma noticia má ? Balbuciou a fi. 
Ih» de Margarida, vendo que o semblante 
do ser. noive se contrahia t o m expressão 
sombria 

—Vmi noticia má, »iin. minha querida 
Kenéc. respondeu Paulo Lautier ; não que 
e»te papel rae annnneie nma qualquer oes-
gr«f.a, ma» sim porqne vae forçar-me a. 
fazer lhe retardar a sua I ia a Nogeat-
»nr-Seine. 

—Retardar a minha ida 1! 
—Infelizmente... 
-Ma» e n t ã o . . . que é O q^f. «c contém 

nessa folha de p«p-l ? 
—K' nma ci ta jao p » r j ir deptV como 

testemunha p '-«nte nm pfr . do crim», o 
qual ine ordena que me apresente ,10 seu 
gabujete amachã á nm» hora da tarde 

^-Perante nm jata do crime! exc 
Ke»te dommada por terror »óbito. 

por caiou dc que 
Aéver» 1 

Livarpool e esc. .Yenton 
Southampton « ese. M a / j u l c M 
Antuerpi.1 0 esc. Cynthia 
Santos liahia 
Rio da Prat» Clyde 
Ilumburgo u esc. Argentina 
Liverpool 1: esc. Kenton 
Rio da Pra te Les Andes 
RJo da I'ratu Lake Megantic 
Wo da Pra ta Chill 

VArOBr.5 A »AUlIi DO RIO 
Pnrtns do Pacifico Anlitaxa.. 
Bio dn Prata, /Anuria 
Bremen e esc. Hot and 
Hambnrgo e esc. Tncnman -
liio da Prata Maijdalaia 
New York fiyron 
Southampton e csc. C/qde 
Hambnrgo 0 esc. iiahia 
Genov» c esc. Duca At G alli era ., 
Nnpole» e e»o. Joeer Sere a 
Gcnova e e»o. Les Alpes i 
Liverpool e esc. Lake .Vegantic ! 
Bordcos 0 esc.. Chili , 
Flume e esc. Orion V j 
Bremen e tm\. Maim 
Genova e osc. S/ina ., 1% 

D e s l a r a ç c 

0» nbsixo »».< 
« U denisia pra 
M l r o |irexl»io p 
Kriga k Filho», 
de qualquer «nu 
•s mesmo» sr». 

Tília Bomftm, 
JOTA DA BL I 
JOAQI'IM Al 
EUBEU Dï 

seoçl 
C o m p a n h l 

Coi 
Faço publico 1 

xlino futuro a I 
nesta CoraptnhU 
mais sobre a» bi 
IB, com excepçt 
qne não gozam 1 
(obre a ta bell» 1 

Campina», 22 
MANI 

(141) 

Moléstia 
G 1 

Tratenien 
couro cabeU 

D r . P a 
medico, con 
hospltaes di 
da Socieda< 
IVança, socii 
A C R U Z t u 
hospities da 
t a Sociedad 
Benefiooncia 
ro —Cons. : 
ruii 15 de N 

Chamamos a : 
res para es 
claxaçào. 

Tão conteuto e» 
de inen estado net 
fos annos dc r.mbfi 
de cabeça, tonturi 
forças, já tendo c: 
t e de remedios o 

—Dc, certo não é . . . o nté mesmo creio 
adivinhar o que me querem 110 pala' io da 
justiça. Meu p«o fo- também aili ciiama-
do iia dius. Estou p. rsuudido de que se 
trata da questão relativa a Honorina dc 
Tcrrys. 

—Pobre menina ! n:ormuron 4 fiií:,t de 
Margarida. NSo pomo de n.odo aluum 
adanltir, qut cila commcítcsse o crime, 
de que é accusnda. 

Paulo proscgtiin : 
—Nào posso deixar de obedecer a esta 

intimação, mesmo porque o juiz poderia 
mandar-me prender para me forcar f. o 
bediencia ; é dever meu esclarecer tanto 
quanto possa a justiça com respeito a 
morte do conde. Eu também tendo a 
convirão intima o absoluta dc que a po-
bre Honorina está innoccnte, Ah! se o 
meu testemunho pudesse ser bastante psra 
a fazer absolver, depressa estaria cm 
l iberdade. . . 

- Comprehendo mie çeja indispensável 
a ,sen testemunho Pau lo . . . respondeu a 
donzella. Cumprirá pois um dever ficando 
em Paris para ir ao palácio da justiça ; 
mas isso não obstará a qne eu vá a No-
gent-sar-Seine. 

—Oli 1 a«er ir sosinha, ininlia querida 
Renée ? exclamou Paulo 

—E porque não? 
—Mas é impossível 1 
—Hei õe part i r . Estou resolvida a par-

tir. haja o que houver . . 
—Eu desejo ardentemente não » alien 

donai- nem durante um momento. Não 
pode conceder me ao menos um dia ? 

—Não exija da mim cs»e ooarificio 
meu querido Paulo . . Dc3ej,: 7. todo 1 
transe saber segredo da minha vida. , 
A Inci-rtera despedaça-me, tortnra me 
Devo . e qntr.. p a r t a . 

s euft r M a s e.ifso esquece, qne e»tá rodeiada 
d» inimigo», minn» qnerida Renée ? -Não 
»e lembra de qne o proprio tabclliio 
Augny me roconimendou qne nem durante 
nm momento a «b«ndan»sse, qae velasse 
bem por a sua «goram,» ' 

—Julgo exagerado» os receios do ta-
bellião. O» meu» inimigos perderam todo 
o »en poder desde o momer.i , em oue 
po»fio o» papei»... 

—Bem ; deixai a-hei partir, i i qne »» 
«ira o qner. ma» n«o «oeinh... Se o no«»« 
am-go Julio e»tiv»->. em Psr.s, pedir-ihe-
I» -;ae a »'orapanlia««. Como nos falto 
porem o »en aaxUio, arranjarei quem « 
»nostitoa. - * 

—A miem qncr entio ronfior-tne > 
l ' Z £ T f B Í , a COOMiign 

Oi dois noivos dirigiram-se para a mais 
próxima estação de carruagens, eulraram 
ua primeira que se lhe» deparou e o co-
cheiro recebeu ordem para os conduzir á 
casa de pasto da aveuidu dc Saint-Mandé, 
quo tão conhecida 6 já dos nossos lei 
torcs. 

A mãe Banda estava alli com as duas 
tillias. tratando dos prepiríUvos para a 
refeição da tarde. 

Renée e Paulo foram recebidos com a 
mais affecinosa cordealidade. 

- A que circunstancia devemos o pra-
zer de os ver aqui ? perguntei a cxcel 
lente matrona. 

—Tenho necessidade de falar com o seu 
futuro genro, resposdea Paulo 

- C o m Vlctot ? 
—Sim. Bem sei ase foí«r i» h proen-

rnl-o nus officinas ae meu pte, u:-d» el-
lc <i contramestre; mas quenr te fa-
lar-lhe aqut 

- A cousa t fácil. Irá Etlenneti Urnt 
lhe saber que o sr Paulo daicja falar <tn 

Kío ha de e»per*r muito tenpo por 
clle ! exclamou 1 douxoUa, sahindo d ca 
sa de -pasto com exuaordinart» 
dade. 

Passado» «penai ie» nlniito», t o m « t 
:i pua tecer acompanhada por Tlcu» H» 
1 alie, 

O estudante do direito e » Rlh» 4a 
Margarida apertaram as mios ia con-
tramestre e cm seguida foram todos três 
»»sentar-se a um canto da sala 

—Tem com effeito alguma cousa para 
dizer-me, sr, Paulo ? começou Victor. 

—Tenho, sim ineu amigo. 
—Sere; t i o feliz, ejue careça da mim 

Paulo contúiuon: 
—Em um compartimente secreto tf--.<» 

sacco achavam-se o» papeis, d» qon miA 
de uina vez mo ouviu falar, e qne «rd» 
va procurando quasi ir ia esperan^ - • 
encontrar. 

—Será posdrcl ? 
—IS' certo, felizmente. 
E o estudante de Direito conto 

que modo. uina_ tentativa d» »»Baistiju 
coniuicttida ua sua pessoa, em A:»'-
lhe liaria dado ensejo a descobrir 1 ' 
teriosc compartiiiiento, e a i:aru dirujd» 
ao tabelliüu Auguy, de Pari» 

Depois de narrar tarubem os n i r l . I 
d» . Liit.l Ifilta » este ulUur\ _ *rrrc:<im 
too: 

—Rente t poti lorçad» a partti f-" 
Nogent-iwr fíeino, e uAo'qner de nmJí 
algum perder um dia unlco. crabor» m< 
reja absolotainciit» 

por qnalguer forma 
—Precieo do sen »oxilio, é verdad». 

Venho solú iUr de v u aaisade ,ama pro-
va de dedicação 

—Ah 1 disponha de mim, s r . P n l o . 
Bem sabe qne terei grandisniino praier 
se por.der serrir liie de utilidade. • 

—Sei isse muito bem ; é por essa r>-
z to que venua faflar-Uw com couSaaoi 
absoluta. 

—DIm. diga o q t e d« mim doeta , sr 
Paulo. De nue é qne ae t r a u ? 

—Antes de lhe dixer » qas joor* f -
dir-lhe, de»o fawi Hie saber multas eo» 
»as qne de certo igror» 

—Ho» todo ouvidos 
—fcm primeiro logar d*»o dher- f t» 

que M a ProvWetKla qnest fe» e*hir nas 
rol.» de sec ír j jão Biesrdç o jaceo da 
Telha Unmia. 

Ouvindo prormr.ritr i> nome ir Ricar-
do, n contramestre o i i t n l i i a as srd>m-

impossirel ar-ouip»-
niíal-a' ainanliã N-lo tenho orr.gem p:.ra 

jC.snsurar a sua impaciência, listo une de 
jiss.se que vai lar , depende de certo 1 

accotao capital da sua rida, o enroritn 

e tw! i»le. 
— Comprehends a soa !d<a, tr Paul» 

respondeu Victor Vem pedir- ms 
acompanhe A iiienúia íteiiés MI i f - » 
gar. 

- - Exacíamente. Venho iwJ1r-Cn l » 
tantemrnte que r f l s pel» su» 
rança, e a proteja cootr» o» inniii•>*»« 
desconhecidos, qne pudera tahres »tical» 
mais nma re* 

O semblante de Victor Berill« Unha «» 
contrahido »nbitamente. 

— Temo» por<m una grave diffleuld» 
dc, murmerou eile. 

— Clnal é ? 
— Sabe d e c e r t o ij»e s sr. P » » » 

Uu í l e r , «ao pae, nio est* era Paris. 
- - Nío, nio sabia. 
— Segundo eito disse, • sua ansae* 1 

d m prolongar se s U o meio da proxiffl» sa . e lai 1 mim qne oonfioa » tn* — j . 
ds» o£5ciea» e estakrro» cobeP ] 

(tarante » « » 
ds rs r mal» « 

Minai 
pecçtoH 
tos. 

XXXV 
P a h t M f t r r refleethi dorant* t!*™1 

moment«» 
—Mm observou all«, 

tkseneta. qae n io derer« 
do«» dias. m o podsrta 
pscçJo * se« inn»« Ricard»? 

- Ahr nie- me falle um mm irmä" 
Panlo r rrplleoo Wetor ßeraite eom t » 
surda. E ' nm incorrirlrei, jpn per . i " 
ha <U vir a ser bandido, "" 
ravris -que o acompanham. Hein mesa* 
lei onde poderia encoatral-u 

r Contum 

solvi experimentar 
plicas do dr. Heit 
foi além do que ci 
do com as pilulss. 

Faço esta declai 
todas ns pessoas q 
mal, certo de que 

Mjrador á rua 7 
ma reconhecida). 

R > E J 
Formula do profe 

de Coimbra, 
O IfNICO HEMEI 

Novo e precioso ÇÍ 
»Ia e 

(PECULIARES C 
BK8Í7LTADO.Í SC 

C'ura immeüiatiUT] 
I»içens, darthro o h 
Çdes, picadas venero 
los MOITAS, frieiras, 
ras-ant igas etc . 

I>D. V. A R>E 
Rio de 

') poiitario PR̂ ral 
RIU.. , liarucl & C 

E s t a v a 
Kn abaixo-as.iignn 

liüiTivelttitutv tle uu 
na, qnu cada dia fit 
um mau caracter; 
experimentar rem» d. 
tiwiaed, tive a felici 

pbarmae«;utico Ji 
f r op r i f í a r i o da I J 

que acouselhou-me 
roso Elixir de Nogu 
Ouayaco, e eom e 
T'inias garrafas de? 
pouco tempo fiquei 
«; nor ser verdade j 

relotas , 2 de fev> 
di ) Mor o f 6. 

A V I 
Casa de comi 

e m S a n t o s , ( l e s 
a u a s traDaacçÕi 
b o n s a g e u t e s 01 
t e a e r a t o d a a a s 
E s t a d o i l e 8 . 1 
M i n a s . O s p r e t e 
d i r i g i r s u a s pr< 
r e n c i a s a S . D i a 
P o s t a r e E t a n t e -

1 1 0 

D r . O l i v e i r « 

MEDICO F. C 

Pratica todas at 
pequena e ai 

Expeciulidaie em 
rias urinarias, 
pkiliticas e. da p 

Estreitamento d 
lamento sem ilAr. 

Hydrocele, cora 
d ô r . 

Tumores do ul 
dos ovário». 

Tnniorcii, pedra 
bexiga. 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábio 
Cura radical da» 
Operações nos os 

culaçôcs. 

i-otrsi,-i,TA» DAS 8 
NHÃ E DE 1 ÀS 3 

4 4 0 - E u a d e S, 

E . F . U n i ã o S o r o c a 
EKTHE8A DE MI 

Kaço pnblico para < 
Interessados que os art 
devem, em seu proprio 
signal do carimbo Visto 
tos, com a data e »»sig 
da estaçio, todas s» ve 
rem soas mercadoria» e 
rado nfto terem chegado 

S i o Paulo, 20 de mar 
f o i o FKIICTASO P. DA 

10—« Inspect 

A Companhia 
leva ao conhecimento d a 
do interior, que, além 
mantém ein Santos, n io 
tes nem viajante» neste 

Tod» a eorrespondesci 
gida é Companhia Lopte 

7—6 
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D w l a r a g O f l S c o m m e r c i a e s 

A ' p r a ç a 

0« nbftiio assignados declaram a rata 
o áa domai» prava», Qne nu dia 80 de Ja-
H j r o proilmo pausado contliraram ao ara 
Kraga fc nikM, livra o desembaraçado 
do qualquer unua, a caia couiiiierclal que 
«» niMBiua ara. poaaulain noata villa. 

TUI* llomfim, Si de março de lUOí. 
JoMÍ UA BII.VKIRA CAMPOS 
JOAQIMH ANTONIO SAMPAIO I.EITK 
Ei.lai:U CE CAMPOU PINTO 
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Seogãio livre 
C o m p a n h i a R a m a l F o r r o o 

Campineiro 
Caço publico quo no ine/. de abril pro-

ximo faturo ii tarifa movei a vigorar 
neata Companhia í a de 12 d . ou 40 
mais «obre ia baaes das tabella» de 1* a 
IS, com excepção dos tabella* i, 4 e 5, 
que nflo gozam de augmenta, e de 21 '/« 
«obre a tabeliã uai. 

Campinas, 22 de março de 1902. 
MANOEI. DA ROXA MAHTINS 

Inspector geral 
(141) 1 0 -

I m A s o c i é t é 
BK 

SAIYT IAPIAEIÍ P̂ IHIÏA 
0 n e l b o r «ION n p i » i 1 l l t « N 

RÓ» i imtKmtmo »o aKir AOKNTI: UKUAL 

J S d j ç n r d N I I R C 

7 0 - L I U A D E S . B B N T O - 7 0 
Caixa m 

A P A U L O 
Manda entregar contra a quantia de 

14$000 a toda peasoa que fizer o iiedldo 
uma caixa—AMOSTIÍAS—de 3 garrafaa 
do excellente apperitivo 

S a i n t - B a p h a e l Q u i n q u i n a 
franco de deapezaa, em todaa aa eataçOe» do 

K s í a i l o «Io S . I ' I I t i l o 

I 

0 COHMEBClU DE SAO P A U L O - j D u a r t a feira, 26 de março de 1902 

CAFE' fi BEST ALU AME 

G U A R Â N Y 
HOJB H O J E 

Quarta-feira 
S O P A e F I L E T 

> Esi Mi 
I 11 As Ï 
rua Ben. 

divido^'to 
0 pr i j 
1 por 

S. P a u ï ï > H 
•carteír.' " 

«o amo 
pelos qu 
al «to 3; 

1 da Sé, 
t ' i.vf. 
, ou ;;$ 

Moléstias syphiliticas 
E DA PELL.E 

Tratamento das afferiificn d» 
couro cabrlludo r dos pêlos. 

Dr. Paula Lima 
medico, coin longa pratica nos 
hospltaes da Knropa membro 
da Sociedade de Hvgicue de 
FYança, socio benemérito (COM 
A CMÜ7. IH'MA NI TA Kl A) dos 
bospitacs da Heal e Beneméri-
t a Sociedade Portugueza de 
Henefiocnclu do Klo.de Janei-
ro —Cons : de 1 l |2 i s 4, i 
rua 15 de Novembro, 28. 

Chamamos a attenção dor, leito-
res para esta importanto de-
claração. 

Tâo conteuto eaton por me ver curado 
dc mes estado nervoso, soffrendo ha mui-
tos annos de embaraços gástricos, dores 
de cabeço, tonturas, fastio o falta de 
forca», já lendo experimentado toda sor 
t c de remedios e pílulas conhecidas, re-
solvi experimentar as pílulas anti dyspe-
plicas do dr. llcinzclmann e o resultado 
foi além do que cu esperava, estou cura-
do com as pílulas. 

Faço esta ileclaraçío para o bem de 
todas as pessoas que soffrein do mesmo 
mal, certo de que ficanlo curadas. 

I . in» ZAiunin 
Mjrador á rua 7 de Setembro. — i Fir-

ma reconhecida). 

I> E H M O I , 
Formula do professor da Unictrsiiadr 

de Coimbra, / / . E. X. Santo* 

Companhia Mechanica e Impor 
tadora de S. Paulo 

ASSEMItl.KA OBRAI. OHD1NAR1A 
Convido o s srs . acelonistaa a ao renni 

rein em Aasemb|4A (ieral ordinária que 
TERA logar a 31 deste Ú L da tarde , no 
tia criptorio Central desta Companhia^ 
rua LFL de Novembro, N. 36. ufiin d o ia 
inareni conhecimento do Rclatorio da DL 
rei toria O Parecer d o Conselho Fiscal, 
julgarem a s contas do anno findo C ele 
gerem o novo Conselho, quo t o m de ser-
vir no corrente anno. 

S . Paulo. 12—3—902. 

19-14 
A. SICILIANO 

dlrector-gerenle 

Companhia Mogyana 
Fuço publico quo. r o dia 18 d o cor-

rente será aborto ao trafego de paasagei 
ros, mercadorias e serviço telegnipliico a 
estaçfto de S . Joaquim no kilometro 7IÍ 
do ramul de Santa Itita do Paraíso . 

Campinas 16 de março do 1902. 
JOSÉ PEREIRA RKBOOQA* 

10—0 Inspector geral 

Annunclos 
Governante 

Para uma casa do PESSOA de tratamen 
to precisa-se de uma senhora de educa 
c io , que tenha mais de 4(1 annos, quede 
boas referencias E que conheça do logar 
a que s e propSe . Dirigir-se Á' rua liario 
do ítapetiuinga , o . 39. 147 3 

O IINICO REMEDIO DAS 
Novo e precioso especifico 

FAMÍLIA* 
das doenças 

l i 

ila epiderme 
(PECULIARES OU ACCIDENTAES) 

UliSfJLTAJJOS SOHPEEIIEX1IENTE8 ! 
Cura immediatn/nente e seguira das em-

pigens, darthro e herpes, golpes, escoria 
ções, picadas venenosa«, queimaduras, cul-
IOK molles, frieiras, dôres do dente, ulce-
ras-antigus etc. 

P.ÜI 

Hl. V. A. HE PERINI a IRMÃO 
líiü dr Janriro 

i.íitario geral uo Estado 
•Daniel & C . s. Paulo. 

de São 
(k) 

E s t a v a c a n ç a d o 
Ko abaíxo-assignado declaro quo soffri 

Iwmvefaueole do umas feri.lua numa per-
na, quo cada dia ficavam mais feias o de 
um mau caracter; cançado. porém, de 
experimentar remédios extrungi iros o na-
cionaes, tive a felicidade de encontrar o 

pharmaceutics JoSo da Silva Silveira 
projr-iefario da Pharmacia 1'opnlnr, 
que acousclhou-nie, para tomar o pode-
roso Klísir do Nogueira, Salsa Caroba o 
Ouayaco, o com effeito, fiz uso de al-
gumas garrafas deste preparado e em 
pouco tempo fiquei radicalmente curado, 
o nor sor verdade passo este attestado. 

Pelotas. 2 de fevereiro de 1880.—Pr-
ti ' Monti. (1 • ) 

A V I S O 

C'iiBa d e c o m m i s s O e f l d e c a f é , 
e m S a n t o s , d e s e j a n d o a m p l i a r 
s u a s t r u D s a c ç O e s , p r e c i s a d e 
b o n s a g e u t e s o u r e p r e s e n t a n -
t e s e m t o d a s a s l o c a l i d a d e s ( l o 
l i s t a d o d e S . P a u l o e S u l d e 
M i n a s . O s p r e t e n d e n t e s d e v e m 
d i r i g i r s u a s p r o p o s t a s e r e f e -
r e n c i a s a S . D i a s , e o m m i s s a r i o 
P o s t a r e s t a n t e — S . P a u l o . 

1 1 0 1 5 

medicina d e Souza Soares 
Novo systema de curar as moléstias por 

uma fiírma muito efficaz. faul, inoffensi 
VA, economica o que tem dado os mai< 
esplendidos resultados . 

Os seus remedios, que s e vendem nas 
principaes pharmacias C drogarias, s ã o os 
seguintes : 

Pcbrilina NS. 1, 2 o 3 ; 
Xerrobina ns. 1, 2 E 3 ; 
Pvidrrmina ns . 1, 2 e 3 ; 
Rcspiriii'7 ns. 1. 2 E 3 ; 
Kstomachina ns . 1, 2 e 3 ; 
Iiitcstiiiira ns . 1, 2 O 3 ; 
Vrinnriuu ns. I 2 e 3 ; 
Vteririuu ns. 1, 2 E 3 .-
Ooridinn IH . 1. 2 e 3 ; 
1iiflammiiiu ns 1, 2 e 3. 
Drpnrii/iiia ns. 1 2 O 3 ; ' 
Portificina US. 1, 2 e 3 
Para a s u a applieaçilo, ET 

vrinho 0 Xoio .'[cdico, que 
ORATIO—E livre dc por.E, a quem 
dir a o sou anetor. J. .1 Sousa Soa-
res. e m Pelotas F?io Orando do Sul 

vôde o II-
o envia-

pc-

Bná fabrics, s; jatí 
DE 

O L I V E I R A & C . 
Tem sempre loposlto grande qnan 

lidade de jaiés trançados para caie, di 
tos para milbo • esteira« para carros. 

Trabalho perfeito e garantido 
L i m e i r a 

40 -

C A S A J D J S O N 
Colossas reduções nos preços «le Iodas as 

MÄCH S NAS FALANTES 
accessories, devido aos vaníajosos coníracíos 

que acabaïîios de firmar com as suais isiiiíoriaii-
íes fabricas desfes arítes. 

e 

DliVHEIKO 
Na rua de S. Dento n. 2 R, tem se de 

1.1 a 20 contos do r 'is, | iara serem ein 
pregados cm hvpothecas de caaas, a juros 
moderado», e divididos ein parcrllas até 
de 1:000$. Também vendem-se 4 casas 
novas, que dio a renda de 1:000$ men-
sal. pelo preço de 70:0f«J, distante da 
rua de S. Dento 2t)ü metro» apenas 

3—3 

O 

PELO PASTOK 

liliiüsSspi iMü 
L i v r o d e | i r o | > a ; | a n i l i i r 

«I<- f«zn <la l í f j r o j n I v v n n r ; « -
l i f i i i ^ l i l i l n n t « . 

V e n d e - w o n a s p r i n c i p a e s 
l i v p i i r i i i K . iV)-3\ 

Casa basl k Sá 
I t u n i l a H s t a ç á o » <31 

Acaba do r e m b e r : Laporta, salmão 
arenques ein molho de tomate, ditos fu 
inados e outros peixes em la tas . 

Vinho verde branco em botija», proprio 
ira peixes. 4 

do dia 
PARA 1ÍOJE 

Vamos lá, mãos á obra : 
Um palpite de truz, 
Dez tostões na Cobra, 
idem no A vestru^ 

Também por desaforo 
Uns cobritos einpato 
No fit:l do Cachorro 
K no assanhado dato. 

OFFE2RECE-8E 
um casal de Veneza o uma menina de 12 
annos como pagem de creança ; a mulher 
para cozinheira e o marido para jardi 
neiro, chacareiro ou para outros servions d' 
casa : rua Carva'ho n. lfi, prosimo á la-
vanderia Paul is ta . 

4—3 

iß 56 
•JLBBI rx WÊÊÊM 

'Htè^ 

í 

• 

l ) r . O l i v e i r a B o t e l h o 

MEDICO E Ol'ERADOli 

Pratica todas as operações 
petfnena e alta eirnrqia 

Expeclulidait em moléstias das 
rias urinarias, do útero, sy-
philitica* e. ila peüe. 

Estreitamento de urethra, irac-
tamento sem d i r . 

Hydrocele, cora radical, sein 
d ó r . 

Tumores do útero, do seio e 
dos ovário». 

Tnniorcn, pedra e calharro da 
bei iga . 

Ulceras e caries. 
Cancro dos lábios. 
Cura radical das hernias. 
Operações nos ossos e nas arti-

culações. 

COlUL-r.TA» DA» 8 Ás 11 DAMA-
« I i i E DE 1 ÍS 3 DA TAHDE 

40 - Eua de S. João—40 

Resultado do hontem : 
Cenlena 
Dfíena 
Ornpo 

U r . 

. . 581 
«1 

. . 21 

T r i h ó f o 

C o r r e t o r o f f i c i a l . 
Joaquim Eu* 

%enio do Ama-
I ra i Pinto. Travossa do Commercio, 8-C. 
I fíesid«nc!a • rua Victoria, 106. 90—60 

AO GATO EM 

M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a G a r g a n t a 

PASTILHAS do PÃLAEIÉ 
OE GHLOHATO OE P0TA3SA 

E L 'ALCATKÃO 
Approvculus pela Junta de hygitne 

do Iiio-dc-Janeiro 

E o r o n i o d i o mais r a p i ã o 
e efficaz quo se conhece para 
combater as moléstias da 
b o c a , l.-ips ramo a i n f l a m r a a -
çào das gengivas, a s aplilas, 

seccura da liugua o do 
paladar, e egualmonte as 
m o l é s t i a s da garganta , como 

inchação e ulcerações das 
a m y g d a J a s e d a c a m p a i n h a , ! 

r o u q u i d ã o , e t c E l i a s sao 
muito procuradas pelos can-tores e advogados, pelos pre-
gadores de s e r m t i o e outros 
oradores públicos, e t c . 

P A K I S , 8 , r i i o V l v i e n n o 
E EM TODAS AS PHARMACIAS 

••surpresa . . . . 
Pérolas . . . . 
Militares . . . . 
Bouquet (amíc-ados; 
Turf 
Iíandy 
Ilandoirinha . . . . 
l.itlle Star . . . . 
Carmelitas . . . . 
Ponsack 
Novidade—carteira» do 

metal . . . . 

F n n i t i s e m 
Havana 
Águia . . . . 
Peitoral . . . 
Caporal .pacotes do 

grammas) . . . . 

C i g a r r o s p m 
. Lui/ 

New l.ilo 
•jlistas. . . . . 0*560 Caporal fino 

Ein toda» as marcas de cigarros ein carteirinha se encontram variad-i-
mos como bandeira» do todos os pair.es nnvics do guerra de todas as naçi 
iratos do soberanos o chefes d'Kstado /ardamentos militares i tc . ct. Sendo 
Tur/ o Carmelitas a l i n do chromo je íontím um Vale dos 

direito a um prodneto Oratis da Perf. Quarré e no Ii<>> 
direito a um bui lo corte do casimira para calç 

.1 Companhia. Finalmente no Ijitndy além I i' 
i ilo :-tu ...m a competente mai a 

D e j o a l í o 

i© 
H i o 
Paulo : 

da Si Iva e 
d o H o s a r i o , n . : 

ile Janeiro 
C ? ouza 

A g f H f í a d e l o l e r l a s 

E 

C H A Ä U T A R I A 

[ B U A D I R E I T A , A I 

Cesar Teixeira Granado 

O 1'irurgiJo-dentlsta Annibul Vitral cu-
ra qualquer dente por mais dorido que 
seja, em 24 hora», com uni processo de 
sim invenção. Oi<tura á amalgama, a 
so artificial, a esmalto, a granito ou ma : 
sa, por 83000. Obtura a ouro por 10$ 
a 2o$. 

Restaura delitos a ouro, por mais dif 
licil que seja por 25$ a 40$. (nio em-
pregando o processo brusco do murtelloV 
Limpa os dentes e os toma alvos p o r õ $ 
a 20$. Kxtroo dentes sem dór por 
Colloca dentaduras cora ou sem chapa-s; 
dente» a pivot, •oròa.s dc ouro e incrus-
trações de brilúautes. Tra- ta das nioles-
lias da boeea o corrige as Anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos são garantidos 
por muitos annos e praticados sem a mí-
nima dór, mesmo nas pessoíis mais ner-
vosas, no coitsultorio caprichosamente in-
stallado, com todas as condições livgie-
nicas c com apparelhos dos mais moder-
nas, observando a rigorosa anti-sopsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais cou-
suinmados da cirurgia dentaria 

Consultas o operações, da» H horas as 
4 da tarde. Rua de S. Bento, 31 

S o i s p a i l i t 

O K t y p í Í S 
jTypos pa ru Joru«cs e Livros f u n d i d o s . obre a maquina « Duple« , COM pririlegii 
j Letras :«lelaea, inglexas. bastardas. VINHETA* • ic. — R .PANAS e quadraUns, lingcti-, R RI arnlcícs 
[Fi le tes de m e t a l - F i l e t e s de leitão ,-m Mlv-z - syslemnticos - Accoladus d.- cobre1 

R E N A U L T — Î 6 5 , r n g J g yanglrar^PARIS | 

S a n P a u í a Ors Company L f i n i t e í 

P A H A 

T e r r e i r o s de café 

Montel rreesotaflo 
d 3 G E A P O T E A Ü T 

ü f R . U T ' . ö — .S*f i r í i í i í í a - f e i r a , 

rxer • - , -3, . . . 
••> ' n. ^ f . 

• J Ö - . - O C/P, *5 n éí 
; Ç2 j « 
. ' - U j 

il r<\ ; 
v r e : ' 

C o n t e m os f . r r r i p i o s 
do c r e o s - i M do : ' n a «c« 
c o m o M o r r h . «' p o d - < 
m i c r o t ; . ' . . i - . , '• 0 1 .... 
e f í i c a z n . e d i ' a n i f t n t o •• i ; i ' " . i 
B r o n c h i t i s o C a t a r r h o s ; « h o l -
d e s . T í s i c a l t r y n g e a . C o n -
s u m p ç c õ 1 r i o l o s t i . . s d o p e i t o 
e m 2 ° e 3° g r á o 

M8K. B.r r . m i t . t irlKIt:-'. « 

a ^ n s s s s w s i z á à i í ; 

0 L i V A E S N U N E S í' - ' ) : :P. 

. ' T a ^ 1 

S U F I ; 
f % 

s o n ü i O s d e 
i l « - . , a v i s a - s e 

/ » o s i n z o u d n i r o s alt« « ; a i ó c o u l r o t q u e o c c u p a i » e - - C « 
e x ( - e l l e n ( e c e e o n o n i l c o m a t e r i a l p a r a T E K I S E I l í O S , 

a r m a z é n s , d o p ^ i l o s , p a i x o - I o s « f c i a i - i ü n s 
Q U E O p r e ç o , a t é d o n i i i a l o a \ I M O , s e r á d o 

2 0 $ ( l 0 0 a q u a r t o l n . 
P a r l M a « «I« U O f j u a r U s l a s p a r u o i m a s e r ã o o i n l i a r -

a d a s n a s e n l e a d a s î l e í ^ r r o j . o r e s t . - m e s m o p r e ç o . 
1 ' a i a p a r t i t i a s d o 5 ü ( ( u a r l o l a s o m a i s , f a r - s e - ü 

a b a t i m e n t o . 

12-9 4* sab 
H . Í Í S A Y 

» « p r é s e n t a n t « ' « l a C a m p a n l i f a 

E. P. União Sorooabaaa e Ituana | 
ENTESO» I>£ MFRI'AnORÍAB 

Faço publico para conhecimento dos I 
Interessados que os ars. consignatários I 
devem, cm sen proprio intercaec. exigir o I 
•lgnal do carimbo Visto nos conheclnen- I 
tos, com a data e assignatnra do agente I 
da estaçío, todas as veies qne proenra-1 
rem suas mercadorias e lhe» seja derla-1 
rado nSo terem chegado 

S i o Paulo, 20 de marro de 1802. 
f o i o FELICTASO P. DA COUTA F M I E I R A | 

10—« Inspector Geral. 

A Companhia Lnpton 
leva AO conhecimento desta p n o i 

L I N H A S O R O C A B A N A 

A L ¥ 

S . S P S Ï / i a . 1 0 
/ I c c c í i a s n > s e s i f j a n i s s . n o i n i e r ' 

• O . ' T W ' R R - . ' S - I S E F A S Ï I A J O G A CR?*M2R,TIR 
. \ — I „ , H>-)«> ; . l , r i l jT r -oxÍ ! . , , » , . , , r : 

k v í f ' a « l ' > , M . i d o «> n e m i u • '•>.• 
or f í « n ; i i . 

zã>: 

DE VENDA DE O A 
fm* b 

, j i - S ' i - à ^ d o 

n ' . i i ' l c e i a 
ã<» ( R e i l o s 

» ' E ' . v a a 

ÃO 

é t ^ í 
H 

T A 

ft u 

it 
t i 

w 

"v v i ' 

! : -> VÁ ^ )íí OITÍDOÜ 

C O M T I I ^ A H I O» E M MAJXTOH 
Pedem aos seus amigos e freguezes da zona da 

Sòrocabana que continuem a enviar-lhes os conheci-
mentos para Santos, embora o café seja dospa-
chado para S. Paulo. Encarregam-se do redespacho 
para Santos; sem a u g i t s e n f o de despezas. 

Graphophone 
Grajtiioj.honc 
GRÍTFHIMPHOIIO 
Graphophon" 
Círaphoplioi)' 

ipliophoif 
Graphophon«4 

Graphoubori'' ( 
TO<IOM os <1 

ornrt.i 
.'vlindro.H fcfran« 

Cy lind ros em I. 
Cyfiitdros p»"»>j-i-
Cylindros p<qu-
Grammopl '.n ^ 
Grammej ! >ii 's 
Gramnophnnf , 

u ; a li 
lumhu 
l u m b ; a 
sto A 
lumKi î 

ULTIMA NOVIDADE 
G r a n i m o p h -
f v i3 .i s !• : 
J'!»' a.s de < í' 

O novo reproductor para 
C>lindros giaudes partfiem. n 
C y l i n d r o s g r a n d e s p e r f e i t o s r 
Cvlindros pfijaenos parnJcs , 
Cylindro» pequenos perf« i fo\ 

cm tro. 
• ••î tri». 

< eh> f-m 

/ • , . ! - • .... 
x.t î >r ontros i.'npres.-»^^ y 
...a p<ir utros uripre-uiio.s p 
a.xa p«>r outros ixnpr^Hnos, 
aûca por outros impresnos, por 

P r l m e i r i i o u n i o n f ;» f> r io í» i i n A m o r i . a «Vo S n l p a r u a f a b r i c a d o «ï< 
i m p r e s s ã o i i i f i c m e s m o s , s o u r i y i n a e s 

HUA DO OUVIDOR, 6 9 

I f i d NI 
a-'ïiijotj 
S. .'.VI 
V'Vfi 

e \ l l n i | p Q 4 a 

i 

curam-se com o X a r o p e Silva Lima 
DEP0SITABI0S-B1BIEL k €.! 
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contra as enfermidades termina 
sempre em victoria quando o en-
fermo não se limita a aliviar ou 
supprimir symptomas e se decide 
a pôr-se em cura resoluto a ex-
terminar o mal de raiz. Para 
' ninar graves enfermidades ha que appellar 

desde o principio a remedios de efficacia indis-
cutível como o é a Emulsão de Scott. Doen-
ças ou affecções que parecem leves se agra-
vam e se convertem em inales incuráveis 

òiíja-ge a legitima que leva o rotulo do homem com 
o bacalhau ás costaB. As imitr.rões são sempre «aituv 

quando o enfermo perde o tempo fazen-
do experimentos com tal ou qual "toni-

co" ou "extracto" ou "vinho" ou 
tf 

tal ou qual "emulsão" que se diz 
ser "tão boa" ou "mais barata" 
que a de Scott. 

Como factor indispensável no 
desenvolvimento das crianças, como 
purificador do sangue e como ali-

mento para o cerebro e os nervos nada ha que 
iguale a Emulsão de Scott, precisamente pelas 
virtudes dos hypophosphitos, e do oleo que a 
compõem. Assim o prova a experiencia de 
milhares de médicos e de consumidores. 

- SCOTT & BOWNE, Chimicos, Nova York. 

P R O P U L S O R d a 

Chaminé 
Corrige qualquer chaminé 

Únicos representantes para 
de S. Paulo 

Vantagens : 
1 * O vento opera 
lie qualquer direc-
ção e em qualquer 
força que s o p r e , 
sempre aspirando, 
nunca pôde impedir 
a sabida da fumuça. 

2*—O sol não pôde 
influir senão favo-
ravelmente na aspi-
ração da chaminé. 

Fl 
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Estado _ A chllva nao 

pode mais perturbar 
F. flAUCKE a aspirarão da cha-

RUA BOM RETIRO, 41—S. PAULO S ^ ' E " A " Í M 

C A P S U L A S 
de Quinina de Pelletier 

Estas Capsulas, inalteráveis, do tamanho de uma ervilha 
nao endurecem como as pilulas, e se engolem mais facilmente 
gue as obretas. Sao soberanas contra constiparões, onnne 
influenza, e geralmente contra insultos febris que se mani-
festam ao começo de todas as moléstias. Enxaquecas, nevral-
gias, febres intermittentes e palustres, lassidão, falta de 
energia, rheumatismo, gota, a/feerões dos rins sao tributários 
d este heroico medicamento. 

UMA CAPSULA é mais activa que um grande copo de quina. 

Exija-se o nome PELLETIER soiire cada Capsula 

D e p o s i t o e n a t o c l a e a n F l a s L r m . e . c i s . 3 

LÂ GELIDENSE 
Vapores (raasatlanlieos fie Efijo de J. Jover y Serra, de 

Barcelona 

O IMQL'ETL LLESPA.VHOI. DK PHIMKIHA CI.A4SE 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

E;:mbnrg Südamerikanische DampfssMfffaMs Gesellschaft 
SlillVIfO TÎSPûr'IÀÎ. T.-VT1ÍI.' íJÂVTnu t- H i u n m m n ...... . . SERVIÇO ESPECIAL ENTRE SANTOS E HAMBÜItQO, COU ESCAI.AS PELO 

RIO DF. JANEIRO BAHIA E LISBOA 

• V a p o r e s a s a b l r : 
TUCUMAN 26 de março 
BAHIA í d c abril 

O PAQUETE ALLEMÀO 

T U C U M A N 
Cupt. W. Schueer 

Sahirá no ília 20 do torrente, para o 

Rio, Bahia, Lisboa, Rot ferdam e Hamburgo 
P r e ç o d a s passagens . <[e 3» c l a s s e p a r a L i sboa , 1 3 5 $ . 
A C o m p a n h i a v e n d e p a s s a g e n s d e I» c l a s s e para 

Cbei l)Our<j pelo preço do H>. 1Í7. IO. O. 
Todos os vapores desta Companhia têm a bordo cozinheiro portuguez Forne-

cem vinho de mesa aos passageiros de 3* classe. 
Todos os paquetes da Companhia são de constrncção moderna illuminados a 

luz eléctrica, possuindo esplendidas accominodaçôes para passageiros de 1* e 3* classe 
Para fretes, passagens e mais informações, coir. os agentes : 

E J o l x n a t o n & C o m p , 
RUA DO COMMERCIO, 10—S. PAULO 

(J . ü 

Tie Royal Mai St« Packet Company 

Norddeutscher Lloyd Bremen 
« m m M A L A R E A L I N G j l . E Z A 

De 6.000 toneladas — IUnminado a tus eléctrica 
Esperado em Santos, sahirá no dia 7 de abril proxioio futuro, para 

Rio de Janeiro , Barce lona , 
Etfarsellaa, Gênova e Kapoie» 

Recebendo passageiros o carga para Barcelona baldeação. 
Este paquete tem magnificas accoramodações pui passageiros de 1" " " o 3* 

classe. Preço das passagens de 3* classe para Barcelona, Marselha, Gênova c Na 
polés, lí.u francos. No vapor acha-se o commissario régio italiauo. 

Para fretes, passagens e mais inlormaçies, trata-se com 

S e r r e n n e r B t i l o w & o . 

P a u l o — B o a d e S . ' s n t o , 8 1 

S a n t o s — L a r g o d o M o n t e A l e g r e , 1 0 
N. B.—Nilo se attenderá mais a nenhuma reclamação por faltas que não 

forem cemmuuicadas ate 3 dias depois da entrada dos volumes na alfandega. 
No caso em que os volumes sejam descarregados com termo de avr 

nccessaria a presença da agencia uo acto da abertura para poder verificar o< 
juízos e faltas.se houver. 

varia 
• os pri 

L A L I G U R E B R A S I L I A N A 
S O C I E T Á A I O X Y M A 1)1 \ A V K i \ Z 1 0 . \ E I T A I I A M A V A P O R E 

O P A Q U E T E 

Sahirá de Santos, no dia i i j do corrente, para 

G ê n o v a e n x r a / ï s o l e s 
acceitando passageiros para Marselha c Barcelona com transbordo cm Gênova. 

Este paquete possuo esplendidas accommodações para passageiros de 1" c 3* 
classe.—Preços das passagens de 1" classe para Gênova e Nápoles, f rs . ouro DOO-
-Marselha, Gênova e Nápoles, 3 ' classe frs . ouro 150 : Barcelona, 3* classe frs 
ouro. 175. 

N .B .—Os bilhetes de 3* classa são vendidos aos srs . passageiros pela agencia 
geral de passageiros de 3* classe, rua de S. Bento, 2». 

Para passagens de 1* classe, dirigirem-se aos agentes: 
E m S . 1'ntil» : 

E K I C C O L A & C — R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 3 0 
EM SANTOS : 

A . F I 0 3 I T A & C . — E u a V i s c o n d e d o E l o B r a n c o , n . 1 0 

THEATB.O BANT'ANITA 
Empreza : Luiz Mi lone 

Companhia de Opera, Opera-Coniica e Opereta 
DE R 

_ _ T O M B A 
Especialmente organisada na Italia para uma tournée artística no Brasil 

I l l 

AVÎS0—A Companhia só dará nesta capital 3 Ultimos 
espectáculos, 8 

H O J E — Qaarta-feira, 26 de marca — 
» 2 . » rec i ta da t o u r n é e 

Festa artística dedicada ao sr. 

CARLO ALMANSI 

H O J E 

Cora a ultima representação da opera em 4 actos, do maestro Puccini • 

immmmmmm &mmmmmm 

U B O H E M 
Maestro concertador e director de orchestra s r . Francesco Coniglio 

Director de Seena «r. Dante Maieroüi 
Preço» e horas do eostome. 

Em ensaio a opereta de Kuppf DONA Jl'ANITA. 
•OTA—Quint? c m^xia f e i r a dc . scanço 

Os bilhetes i venda na ßrosssrrie PaaiMa, largo do Rosario 3 das 10 
r j i a * da manhã ás 5 da tarde: depois dessa hora na bilheteria do theatro Dtfüt do espectáculo h a v - á bonds para toefas as linha». 

PRAÇA D E TOUROS 
C O L Y S E U P A U L I S T A 

A VENU)A RKIG A.DEIKO LUIZ ANTONIO 

SiMs li Allduia — Sabbado I? illílm 
2 9 de m a r ç o 

9 h o r a s d n w o i l e 

O r a R t l i o s a b d e s l u m b r a n t e c o r r i d a d e 

a Iida"ad<íé l l0!1S p o r t , , ! f , u ' / e s 0 n ' p i o n a l r>ra a lida a cavallo e 6 naciouaes para 

Caio D II fflM 
, V , " ' H E r R ( i ? : J ^ d , r H a D t o 5 - K u r , " ° í '0ü™iTa tParaen«) Siucz Cor-tez (El Valenciano; e frederico Perea. " u r 

Um cfrcipo do v a l e n t e s m o f o s de fo cadu f«rá a i 
p. ;jas <|ue o d i r e c t o r da eorr idn d e l e m i n a r 

DiP8Otos* da corr ida 

Avelino de Faria 
O . b i t t e s a venda na Ucraria Cicmsuçãt> até 4* 8 horas da noite de sah. 

b»do, e dessa liera em d e u t e na bilheteria da Praça. B _ I 

SAHIDAS PARA A EUROPA 
MAGDALENA, de Santos ." 
THAMES, de Santos 
NILE, do Iiio 
DANUBE, de Santos 

Iii de abril 
29 de abril 
14 de inaio 
t-'7 de maio 

0 MAGNIFICO E lUriDO PAQUETE IXÜLEZ 

sperodo do Rio da Prata cm Santos no dia 2 do abril, sahirá, no mesmo dia 
ear a o 

R - Í O , , j g * r - t t j i : . 

B a l a i a , 
Pernambuco, 

L i a t o õ a , 
V I G O , 

CHERBOURG e 
Southampton 

Preços de passagens do 3» clanseí P o r a ! : ! s ! l o a 

\ para \ igo . 171151 
iisooo 

(CIJiCKK) 

Passagens d,rectas para Hamburgo, Bremen, Antuérpia, 1/ott-rdam r ou-
tras cidades contiuentaes; uVoca- York (conforme será informado ua aqenciui-são 
emittidas nos mesmos termos ync as de Sonlhnm/i/on 

A Royai Mali S P. C». de accordo cora a Pacific S. N. C.°. cmlttc bilhe-
tes de ida e volta de 1" e 2° classe para Europa com direito de voltar cm uual-
quer vapor das duas companhias. 1 

Também podem os srs. passageiros interromper a viagem seguindo com ou-
tro \upoi*. 

Para fretes, passagens e mais informações com a 
Agencia ria Hala Reai Inglesa em S. Paulo: 

R u a d e S. B e n t o , í l _ ^ o b r a _ d o ) — C a i z a d o c o r r e i o , K 

O VAPOU ALLEMÀO 

R O L A N D 
I l l u m i n a d o u l u z e l e c l r l c ^ 

Commandante : ff. Jíurosse 
Sahirá de Santos em 20 do corrente, para 

Ilio do Janeiro, Bahia, Madeira, 
, , Lisboa, Antnerpia e Bremen 
levando passageiros de 1" c 3* classes. 

Este paquete tem buas e us mais modernos accommodacõea Dara iiassa^-i-
ros dc A classe e tem coslnheiro portuguez a bordo. 

Recebe passagi-iros para as Ilhas dos Açores e Madeira 
Preço da passagem de 3 ' classe para Lisboa, inclusive vinho de incsa, 1 3 , ' S . l 
I ara passagens, fretes e mais informações, trata-se com 

Zerrenner, Büiow & C, 
S. Pa uio Rua de S. Bento, 81 

I O - L a r g o do Monte A legre—Santos 
N B —N«o se attenderá mais a nenhuma reclamação por faltas que n j o forem totr.-
Alfaíide a '""" e S C n , , t 0 4 "fe'en, i a » « 3 « t e depOÍ» da entrada dos gêneros na 

No caso cm que os volumes sejam descarregados com termo de arnriu, é 
neeessaria a presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os 
prejuízos e faltas se houver. 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r 
£ > l n l < . a L a m p o r t & H o l t 

SERVIÇO 711. l'ASSAOEIROS DO BIO DE JANEIIIO PABA NEW-ÏOBK 
Wordsworth , 17 de abri l 
Tennyson 2 d e maio 
Colopidgc 17 > 

O PAQUETE 

La Liiere Irasiliana 
Socictä Anonym» di .\avigaziono 

O PAQUETE 

I V E I TW 
vel i ^mora fpa ra ° ^ 3 0 d e ^ "epois da indispensa-

Rio de Janeiro, Genova e luanoEes. 
nova P a i S a g U ' r U S ' ' a r a M A R Í i K L H A E B A R C E N A com I r a , Ä em O , 

„ tcrMira ' da;,se° ^ ^ a O C O m " l o d ^ I'a™ P a ^ g e l r « de classe distinct» 

PREÇOS DAS PASSAGENS : 
Em classe distineta para Genova e Nápoles . f r s . o u r o , m 

3» ' * Marselha, Genova c Nápoles . > 1 5 0 

teÄfn Ü Ä H .30 
En. San tos -A HORITA k (- '—Rua Visconde do Bio B r W " ' , , . 10. 

Scciéíé Eénérafa ia Transports Maritimes á Vapeur de Manilla 
o p a q u e t e 

L E S ANDE: 
i n d i s ^ d d « ^ : X 1>ral" Cm B"nl0"' n° dia 7 de ,brU>hiri- J» 

GENOVA E N Á P O L E S 
de 3 K - ' d á « e " r ' U l u n , Í D , d 0 « l u z e l e , : t r i c 4 . t , m •">•" aecommodações par . ps-sageiro. 

Preço da passagem em 3.* classe: 

130 franeos, ouro 
\ . I 5 b i l l i c l e n d e 3 • c ! « « , e « S o v e n d i d o s b o * 

« • r s . p a ^ n ^ j o l i n , e x e l u » i v ã m e n t e p e l „ A « , c » 0 i a „ „ r a l 
d e p a s h a . e » « d o 3 . a à r u a S . » e n i o , „ . 3 » 

Para passagens e mais informaçaes com ,m agentes-

Orey, Antunes & C. 
E m S . P a u l o — l u . a d» C o r a m « r e i , , , 1 5 . 
K m H a n l o o — R u a 1 5 d o N o v e m b r o , < i Z , | o a B ( | ; , r 

U i o d e J u i i e i r e - I í u „ |. d e Y.urço, l i ' , . ' 

IUnminado a las clectrica 
sahirá do RIO HE JANEIRO, no dia 2 rlc abril para 

Recebe passagidros de C e 3» classe para o porto acima e nara 
B A H B A D O B 

C a n a d r i a e e n S d i r r c t a s d e 3 " c l l u s c p a r a t o d a s a " c l , l a d c s d o s Estados-Unidos e do 
Este paquete proporciona aos passageiros todo o conforto necessário e t em 1 

i t ± 4 f V i a g c m " " " r a " i d a v i a « « » - w 
( d o l I ^ m o t d a ^ S n a r " ^

 R'° d° Ja"eir° N'»'a York
 ^ 

Vara passagens e mais informações trata-se no Rio eom os agentes • 
N O R T O N M E G t A W & C . L D . 

UVA PRIMEIRO IIE MARÇO, Ü8 
t cm Santos, com 

F. >S. llampsliire & ('. Ld., Rua 15 de Novembro, 28 

La Ligure Brasiliana 
Société Anonyma di Navigazione 

O PAQCETE 

wperado em Santos » M o .lia 3 .te abril, s . b i r i , depois da indispensavl i f 
mora, para RIO DE JANEIRO ' ^ t 

_ * 
O o a o v a e W a p o l « 

para Barcelona, 17S f r s . 
N n. Os bilhete« de 3* classe sito vendidos âos «rs. passageiros exclusiva-

mente pela agencia geral de passagens de 3* claaee. * rua S. Bento, 29. 
Para mais informações, eom os agentes : 

üriccola A Comp* 
1 B « l o N o - v o m b r o , 3 0 

r . m M a n t o « t 

A . F I O R I T A WSE C O M P . 

S u a V i s c o n d e d o B i s B r a a s o , a . 1 0 

\ 

N 

A I L U S Ã O 

Nas monarcliias, 
jnales que podem 
da auctoridadu su] 
todo obviados, ao 
dnzidos ; pois, crei 
guem contestar! qt 
fácil do que elege 
individuo que se in 
suprema auctorida 
Immcdiatauicntc a 
lia de reis,, hoje ai 
ca, só se pode man 
gio moral de cada 
pelo; seus feitos uo 
diçCcs de gloria qu 
da Naçlo. O rei, 
«cr mau, não i pro' 

fosse de coni 
Io deixa de ser h( 

J ' J seu primeiro emp 
absorvente será sem 
Var, mas quanto p< 
patrimonio sagrado, 
de um heroísmo nu 
rante séculos, no san 
uma família. 

Só o cffeito que ] 
mento nacional este 
tas geraçOes, ligad 
de honra que é a pi 
gulho da patria ; só 
gusta da historia qu 
na ao mesmo tempo 
Viva da dynastia > 
seria sufficiente pars 
predicados de urna i 
ser a mais excellente 
emquanto tiverem de 
des. O soberano deii 
pa ra se tornar um » 
sonificação viva e m 
Os seus interesses, a 
mia grandeza, a sua 
tilo vinculados ao c 
propria nação. NIc 
servindo, com sincer. 
a causa do seu povo, 
a sua propria grande 
sua dynastia. Elie . 
vida tem de ser cons 
da magcstadei e sabe 
cendentes hão dc con 
que, portanto, c prec 

j nio recebido dos ante 
n.ittido, si nito mais 

'nos integral, intacto 
ros . isso quer dizer q 
dynastia e a essência 
Sc se admittisse a a 
sein a hereditariedade 
•fafïto «von*««« «tn alg 
conhecemos) semelhanl 
ria defectiva e illcgiti-
peior do qne mesmo ! 
magistratura suprema. 

E ' portanto o sentin 
o amor e o prcconceit 
pirito de dynastia que 
periores como chefes t 
quando não sejam ï 
mesmo até quando não 
que o cominum dos ho 
de ser egoista sem qu 
que lho icmer o egoisr 
por si ou por sua dyni 
veite ao mesmo tempo 

Dcmnis : a tarefa d' 
muito mais .simples e n 
de un. dietadrjr tempoi 

Em primeiro logar 
para reinar, isto é, j 
sabia superintendência : 
da al ta politica, para 
cionanicnto do mccanisr 
Nascido nnma esphera 
se preparado fora das 
tumultos da vida pop 
ga ao throno sem o: 
os vícios de caracter, 
sem o espirito comba 
communs e tão iiattirae.' 
•acendem ás alturas ca 
" sempre transigindo po 

multidões. Olhos 

A egreja cel 
E' um dos dÍ8B ra; 

Desnudam-se 
linguct. 

O corpo de D 
Bcmpre redivivo 
fieis o ardor dos t 
de Jesus. 

Seguindo as 1 
infelizmente banid; 
pessoa, fazia na C 
lava-pés aos pobn 
vulto alto e sereno 
bispos—martjres c 
os mais humildes t 
í e humildade de J 

No primeiro d 
seus discípulos, pei 

^ — Onde quer* 
choa ? 

— Ido á cidad 
alguém : O senhor 
\osga caBa a Pasch 

E estes fizeran 
ram a ceia da Pasc 

A' tarde, reun 
Começada a c« 
— Em verdadi 
Cheios de tris 

perguntar-lhe; 
— Serei eu, 8 í 
Jesus lhes resp. 
— Val trair-rr 

praU. Está eacript 
mae, infeliz daqnel 
trahido! Nunca ti* 


